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68 NOVISSINOS DO HOMENS 
“e 

POEMA EM QUATRO CANTOS 

DIRIGIDO A ESTE REINO.





“NOTICIA 
VIDA E OBRAS 

D. PRANOSCO CHILB ROLIM DE. MOURA 
' Tirada do Cápitulo II do Livro IX 

do Ensaio Biographico-Critico 

sobre os melhores Poetas Portuguezes 

pelo Sr. José Maria da Costa e Silva. 

+ 
+ 

D: una familia mui nobre, e oriunda da 

Normandia, nasceu em Lisboa no anno de 

1572 D. Francisco Child Rolin de Moura, 

que foi Senhor de Alantargel, e de Azambuja, 
e Commendador da Commenda de Nossa Se- 

nhora da mesma Villa. | 

Seus pais lhe deram a educação esmerada, 

que-naquelle tempo se dava em Portugal aos
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fidalgos, obrigânido-o hão só -à completar o 

curso de hunianidades, em qui se distinguio 

muito no conhecimento das linguas antigas, 

na Rhetorica, Ppetica, e Philosophia, assim 

como depois nas sciencias maiores, tornando-se 

mui perito nas Mathematicas, segundo o tes- 

temunho dos seus-contemporaticos, |. 

Terminados os seus estudos, entrou no ser- 

viço publico, foi admittido no Paga, onde sem- 

pre encoritrou bom. gasalhado, desempenhou 

diversos cargos, e entre elles o de Presidente 

da Júnta das Lysirias, repartição que foi 

creada durante o regimen dos Hespanhoes em 

Portugal. 

Casou duas vezes, e teve geração de ambos 

“esses matrimonios. o Mi 

D. Francisco Child Rolim de Moura: desde 

' Os seus primeiros annos mahiféstoa ua gran- 

de paixão pela poesia, que sempre cultivou 

assiduamente nas folgas, que lhe deixavam os 

trabalhos da sua vida publica, é sempre foi 

mui estiniado pelas suas composições poeticas, 

mas por desgraça quisi todas se perderam, ou
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existem sepultadas no pó das Bibliothecas par- 

ticulares, 4 excepção dos Novissimos, Poema. 

em quatro Cantos, em formato de 4.º, que 

foi publicado na +apographia de Pedro Chras-, 

beck em 1623. o 

| Compoz tambem «grande numero de obras 

em prosa sobre differentes e variados assum- 

ptos, a saber : .Ípologia do- Poema dos Novis- 

sumos ; Advertencias sobre alguns erros de Luiz . 
de Camões na. composição dos: seus Lusadas , 

a Mte de Tourears em .que ,tractava larga- 

mente das. regras e primores deste exercicio, 

que sempré foi, não sabemos porque, mui 

agradavel-:tanto. à, nossa como à nobreza hes- 

paúhola ; 4forismos dirigidos a seu filho D.. 

Manoel: Child. Rolim. Estas obras prosaicas 

não tiveram melhor sorte que as. poetiças,: 

pois. estas e outras ficaram tambem sepultadas 

no esquecimento, publicando-se sómente Com- 

mentarios de Juan de Vega explicados por JD. 

Francisço Child Rolim de Moura, impressos 

tambem por Chrasbeck, em 1628, em formato 

de 4.º
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D. Francisco Child Rolim de Moura jun- 

tava á condição de Poeta e Littérato as pren-: 

das de Cavalleiro, sendo muito extremado em 

montar a cavallo, e em esgremir com perfei-" 

ção toda a sorte de armas. | 

No meio da abundancia dós bens, rodeado 

da estima publica, e no centro da sua familia, 

sem ser nunca inquietado nem perseguido du- 

rante o largo periodo da dominação hespa- 

nhola, que foi tão fatal para tantas persona- 

gens distinctas, viveu D. Francisco Child Ro- 

lim de Moura sessenta e oito annos, ate doze 

de Novembro de 1640, em que falleceu. 

O seu corpo foi conduzido à Igreja da Mi- 

sericordia da Villa de Azambuja, onde lhe 

fizeram solemnes exequias, e jaz sepultado na 
Capella Mór da referida Igreja. 

O Poema dos Quatro Novissimos do Ho- 

mem, que fói recebido pelo publico com tanto 

applauso encomiastico, que suscitou tão vivas ' 

discussões, está hoje perfeitamente esquecido, 

sendo um dos livros mais difficultosos de en- 

contrar, nem me consta que delle se fizesse
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segunda edição. Parece-me que duas causas 

influiram para isto. Primeira a tristeza do 

assumpto, segunda a fraqueza da execução. 

Para: grangear as sympathias do Leitor, p
a
 

t
a
 

para lhe dar prazer com um Poema de quatro 

Cantos, em que se não tracta senão de Morte, 

de Juizo, do Inferno, e do Paraixo, é neces- 

sario ter-o-genio de Dante, e a sua expressão 

pictoresca, e imaginação creadora e ori iginal; 

ou a sensibilidade de fogo, e colorido ener- 

gico, é a philosophia sublime e religiosa de 

Young, e saber, como ambos, combinar o 

mundo visivel com o invisivel. 

A Divina Comedia do Homero Ghibellino 

é na verdade uma pintura energica do Infer- 

no, do Purgatorio, e do Ceo; mas 'em todos 
estes locaes apparece alli a representação da 

Italia daquelle tempo, com os seus heroes, os 

seus tyrannos, os seus costumes, as suas virtu- 

des, odios, crimes, e parcialidades, e a per- 

sonalisação da idade media em toda a sua 

grandeza semi-heroica' e selvagem, 'e as suas 

proporções gigantescas.”
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Nas noites de Young as. meditações sobre a. 

morte, a virtude, os delictos, e ag miserias da. 

humanidade, são accessorios de moralidade, e 

poesia sublime, que servem de campir mages- 

tosamente o palnel, em que vemos um pai 

que no delirio. da saudade abraça o tumulo 

de uma filha querida, derrama. lagrimas sobre, 

elle no silencio da noite, assecia à..sua dôr . 

todos .os seres existentes em todo o mundo,.e 

com o exemplo da sua :desventura procura, 

converter os homeuns,;e revoca-las do caminho 

errado,: que levam, illudidos com os bens 

apparentes da terra; mas estes. dotes, e estas. 

idéas quem poderia: depara-las em um Poeta 

Portuguer do seculo dezeseis? | o, 

Qualquer. que seja o merito. postico dos 

Novissimos, que eu não pertendo contestar- 

lhe, é certo que naquella. obra: o Theologo 

suffoca, o Poeta, que a devoção apaga a jnven-. 

ção, e que nem o estylo, nem. a..versificação 

corresponde. á grandeza. do assumpto. . 

Cada homem. ajuiza, com -as amas idéas, e 

sente com O seu coração; Vão. sei o que. suc- 
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cede aos outros, porém a monotonia, seja de 

pensamentos, seja de imagens, seja de estylo, 

ou de versificação, é uma das cousas que peior . 

efleito farem em mis ná leitura de qualquer. 

Poema ; eo Poema dos Novissimos não é pouco 

eivado desta enfermidade, e creio mesmo que 

ellá é em parte inherente ao assumpto.. Por 

issb me -párece que este é do numero daquelles, 

que é prudente não'traetar como assumpto, de | 

Poema, mas sim' coma quadro. eprodica de. 

outro, coma egrégiamente praticou Klapstock, 

fazendo do juizo final um episodio da sua Mes-, 

slada, e -ahL mesmo, apesar da viveza de colo-: 

rido, e ;da, originalidade das pinturas, magis-. 

tralmente desenhadas, e gravadas por aquelle. 

grande mestre, creio que. serão, bem! poucos os. 
Leitores, que não. desejassem que .o Poeta 

tivesse abbreviado . mais aquella scena tre- 

menda,, . | o | 

O Juizo final tem sido uma tentação para 

quasi todos: os grandes Pintores, que tem -ca- 

prichado em deixar-nos um quadro que q re- 

presente. Tenho: visto as gravuras de algums



XIV - VIDA K OBRAS | 

delles, e sinceramente confesso que ainda não 

achei um só, de que ficasse satisfeito, . pois 

todos elles me parecem decahir no monstruoso, 

e no ridiculo, um pela invenção, outro pelo 

desenho; outros pelas actitudes: acreditará 

alguem que houvesse Pintor de grande me- 

rito, e grande fama, que levasse a indeeencia, 

por não lhe chamar demeneia sacrilega, de 

neste tremendo espectaculo retratar a um 

canto do inferno certo Cardeal seu inimigo 

coberto com uma pelle de burro, cujas enor- 

mes orelhas se lhe levantam aos lados da ca- 

beça? Não é isto uma escandalosa profanação, 

e mais escandaloso ainda que o Papa, a quem 

o dito Cardeal se queixava daquelle insulto, 

lhe respondesse rindo : « Tenho muita pena de 

não vos poder fazer nada : porque a minha 

authoridade não é bastante para tirar ninguem 

do inferno; se vos tivesse posto no purgatorio 

seria outra cousa, » - - 

Da escolha de um bom assumpto depende 

mais do que se julga 'a fortuna de um Poema: 

um bom assumpto inspira e ajuda o Poeta na
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composição, mas "não succede assim quando 

elle, em vez de soccorro, só apresenta difficul- 

dade e obstaculos, e ás veses impossiveis de 

vencer. Que prazer póde achar um Leitor, 
não sahindo do objecto de que tractamos, em 
lêr um canto inteiro, que se reduz a diser-nos 

que infallivelmente havemos de morrer, e que 

é uma hora de afílicção, e de agonia, a hora 

do passamento ; outro em que de principio'a 
fim se vão enfiando umas nas outras, pinturas 

de tormentos lurriveis, espantosos, e eternos? 

Qual será o homem de imaginação viva, e de 
coração sensivel, que se não horrorise vendo 

comparecer perante o Tribunal do Suptemo 

Juiz a humanidade inteira para ser condem-. 

nada a penas sem fim, com mui pequenas 
excepções? Estas verdades: tremendas são pro- 

prias pasa o Christão meditar nellas no silen- 

cio do seu gabinete, ou para soarem no pul- 

pito na voz eloquente do Ministro do Evan- 
gelho, mas tornam-se insupportaveis n'um 
Poema; e não será temeridade em um Poeta 

o querer descrever os prazeres da visão beati-
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fica na Paraizo? Onde irá buscar as côres para 

pintar uma ventura que não conhece, e que é 

superior a toda a comprehensão humana? Todo 
o:genib de: Daute, tódo o seu profurido: saber 

theologico não póde evitar que ellé, na Can- 

tiga do: Paraixo, não parecesse inferior a st 

mesmo nas duas antecedentes, isto prova com 

quanta rasão dizia Boileau na sua famosa Arte 
Pestgia : o ta 

De ka foê du à Chretien les mysteres terribles' 

Domemente egés ne sont + posné susceplibiês. 

Mas apesar das graves imperfeições, que se 
encontram néste Poema, seria muito para de- 

sejár que delle :se fizesse nova edição, tanto 
“porgre ha nelle. bastantes .bellezas- poeticas, 

como pela pureza 'e elegancia de linguagem 

com que'sé acha escripto, o que torná a sua 

leitura de grande intereise para os que est 

dam a nossa bella lingua. | 

| Segundo o systema adoptado no Ensaio Biogre a- 
phico-Crítico, especialmente quando se tracta de
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ebras pouco conhecidas, tita.o Sr. JS. M. dá Costa 
e Silva alguns trechos do Poema, f uendo as se- 
guintes observações : Eos 

Aº Est. V do Cantd IL: - 

A immensidade, em que Deos habita, não 

é imaginaria, más real. O que o Poeta quis 

dizer foi que essa irnmensidade não cabe nos 
limites da! imaginação dos entes créados, mas 
o vocábulo, ' de que se serviu; está bem lunge 

de exprimir essa idéa. 

A? Est. VFI do Canto I:. 

Imitação daquelles:versos de Torquato Tassô. 

no seu Sofredo; £ Cinto IV” Estança XI: 

Stolto, ch'al Ciel 's tapocaçããa, em oblio pone 

Come de Dio la destrá trata tube, o 

Aº Est. XIHI do'Canto 1: - 

O Poeta pinta-nos aqui Licifér com os 

dentes enlápusados de sangue; desejaria vêr 
como explicava,: como o Diabo mór podéra 

achar sangue em uma fama só habitada de 
espiritos incorporeos, e quando no -mundo se 

não tinha ainda derramado 6 de algum ani-
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mal, porque ainda nelle não havia entrado q 

furor, nem a morte. 

Aº Est. XIV do Canto I: | 
Fazer que o throno do Rei d'Averno esteja 

assente sobre dous degraus, e que estes sejam 

a desespcração eterna, e o eterno odio, é uma 

idéa poeticamente sublime, que Milton não 

despresaria se lhe occorresse : no resto não se 

aparta Francisco Child Rolim de Moura das 

“noções do Inferno, que vogavam no seu tempo. 

Os Pintores da idade média, embuidos nas 

imaginações fradescas, e pouco apurados em 

gosto, querendo exaggerar a fealdade dos De- 

monios, lhe deram fórmas monstryosas, e es- 

travagantes: pintando uns meio feras, e meio 

humanos, outros com azas de morcegos, unhas 

de harpias, caudas de serpentes, e todos com 
pés de cabra, e cornos desmedidos, e mais des- 

communaes á proporção da maior dignidade 

que occupavam na côrte-do Rei da Perdição ; 

assim vieram a lançar sobre 08 Reinos do Tor- 

mento uma tinctura grotesca, quando o per- 

tendiam fazer terrivel: os Poetas seguiram o
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seu exemplo, e pintaram os inimigos do ge-. 

nero humano com o mesmo desenho e colo- 

rido com que os viam nos paineis e nas legen- 

das! Os supplicios no Inferno de Dante, são 

quasi sempre tão phantasticos e tão grotescos 

como as figuras e os nomes dos seus Demonios. 

O mesmo Torquato Tasso, cujo .bom senso era 

igual ao seu talento, não escapou -nisto 4 in- 

fluencia do seu seculo. E só por ella que póde 

desculpar-se o haver dito, fallando dos Dema- 

nios em Poema de estylo tão serio e magestoso 

como o Gofredo : : 

Stampano alcuni il suol de ferine orme, 

E in fronte umana han chiome d' Ângui allorte, 

E lor s'aggira dientro immensa coda, 

Che quas sferza se mipiega, e snoda. 

Qui mille immonde Harpie vedresti, e mille 

Centaurt, e Sphymgt, e pallide Gorgoni, 

Molte, e molte latrar voraci Scile 

E fisehiar Idre, e sibilar Pilhons, 

E vomitar Chimere atre faville,
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E Polyphemt horrendi e Cerioni 

E in nuovi mostri, e non piú intest, o vistó 

Diversi aspetti im un compus, e misti. 

E necessario confessar que os Espiritos das 

Trevas mascarados em Centauros, Esphynges, 

Harpias, Pithons, Chymeras, Geriões, e- Po- 

lyphemos são mui estranha compargaria na 

magnifica scena do Concilio Infernal do Canto 

IV da Jerusalem Libertada. :: 

Não deve parecer de melhor gosto este Pe 

perbole a respeito de Lucifer 

Siede» Pluston nel mexo, € con la destra 

Sostien do .sceptro ruvidos e pesante, 

WNVé tanto scoglio im mar, ne rupe “alpostra, 

Né piú Calpe s'imalra, o il magno Allante, 

Che anx lui non paresse un piciol Colle; 

Sta gran fronte, e le gran corna estolle. 

mas estes desparates, e a nojenta idéa do fe- 

tido, que lhe sahe pelas fauces, depressa no-làs 

faz esquecer o Poeta com'o discurso energico 

Digitizec by S, rá HM Pas 
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e soberbo, que immediatamente põe na boca 

do Principe das Trevas. Tal é o privilegio do 

genio, resgatar as faltas á força de grandes 

hellezas, 

O estylo deste exordio é soetico e elegante, 

a linguagem pira, as oitavas bem construidas, 

e a versificação corrente e sonora; mas no 

corpo do Poema o Author insjste ás vezes de-. 

masiado na mesma idéa, presentando-a de dif- 

ferentes modos, e tornando-se assim diffuso é 

cançado ; este defeito póde obsenvar-se no exor- 

dio 'do segundo Canto, que seria muito "mais 

bello, se:o Author corresse com elle mais rápi- 

damente, prevenindo a saciedadedo Leitor, mui 

difficil de evitar-st em semilhantes assumptos. 

A” Est, XXVI do Canto III: 

Imitação de Dante, que na sua Divina Co- 

media finge que nas portas: da Inferno está 

gravada esta sublime qranto terrivel inscripção : 

| | 

Per me x va nella cus dlene, 

Per “ine si va nelPeterno dobore; 

Per mest va tra la perduta aa
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Ê Justexia mosse il mio primo Faltore, 

Fecemi la divina, Potestate, 

La somma Sapiensa, e il primo Amore. 

Imanzi a me nô fur cose create, 

Sí non eterne, ed 10 eterno duro, 

Lasciate .ogni speranza, oh voi, ch'entrate. 

A* Est: XXX do Canto III: 

Nesta Estança ha duas cousas a notar; pri- 

meira a estranha accepção em que está aqui 

tomado o vocabulo policia; a segunda que O 

Poeta diga que as joias feridas do Sol pareciam 

lumanarias celestes; acaso os raios do Sol pe- 

netram no Inferno? Não disse elle ha pouco 

que tudo eram trevas? Não basta crear boas 

imagens, achar correlações brilhantes, é neces- 

sario colloca-las bem, e aonde não produzam 

disparates. 

A* Est, XXXV do Canto III: 

As Scillas, as Hvdras, as Gorgonas, que 

supponho que é isto o que 6 Poeta designa 

pelo insolito vocabulo Gorgões, são na verdade 

muito mal colloçados em um Inferno Christão ; 

mas parece que os Poetas de todas as nações 

| € oiro; GOOSIC
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não podem, fallando do abysmo, passar sem 

estas figuras mythologicas: o mesmo Milton 

não evitou esta escolha; Klopstock é o unica, 

que eu conheça, cido Inferno seja inteiramente 

conforme com as nossas idéas theologicas, sem 

mistura de Paganismo. 

A? Est. XLIII do Canto III: 

É necessario que este logar do Inferno seja 

bem amplo para poderem caber nelle todos os 

réos deste peccado, que tão trivial tem sido 

sempre no mundo! Os maus conselhos dados 

aos Reis tem sido sempre a causa primaria 

das desgraças dos Povos, e da ruina dos Esta- 

dos : os nossos antigos Legisladores estavam tão 

persuadidos disso que nas Ordenações do Reino 

impozeram pena de morte áquelles que não 

falassem verdade ao Rei; e quem lhe falla 

menos verdade que os que os aconselham mal, 

e para lisongear seu gosto, sacrificam os inte- 

resses dos Povos? | 

A? Est. LI do Canto III: 

Aqui o Poeta, que seguia os principios da 

Eschola Italiana, e que em geral mostra. no 

4
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' seu modo de escrever um costo bastante apu- 

rado, se entregou um pouco á verbosidade e 

jogos de palavras, que andavam em moda no: 

seu tempo; tão contagioso é o exemplo ! Tão 

difficil é escapar à infiuencia da moda, que 

em todas as cousas exerce despoticamétite O 
k r 

R ao N seu imperio ! ! 

' A respeito do Inferho deste Poema: 

O que principalmente distingue o Inferno 

deste Poema dos que tem sido pintados e des- 

criptos por outros Poetas, é ser, digamo-lo as- 

sim, um Inferno em espectativa, pelo menos 

em relação ao genero humano estão promptos 

os tormentos, já ardem os fogos que devem 

tostar eternamente os reprobos, que ainda não 

nasceram, pois o mundo se acha em seu prin- 

cipio, e o unico homem que tem pago o censo 

à morte é Abel, e Abel era justo, que tinha 

por suas virtudes achado graça diante do Se- 

nhor : são ainda os anjos rebeldes os exclusivos 

habitadores daquella região das trevas, € e thea- 

tro da vihgança de Deus. o 
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Sobre o Poema em geral: 

Uma das cousas, em que Francisco Child 

Rolim de Moura me parece que se tornou 

digno de muito louvor, e deu prova de abali- 

sado tino, e talento poetico, foi em dar ao seu 

triste assumpto uma tal qual fórma dramatica, 

que não deixa de lhe dar movimento, vida, c 

interesse, e isto, moatra um conhecimento da 

arte mui superior ao qne havia no seu tempo, 

e isto basta para lhe grangear a estima. e a 

indulgencia dos Criticos do nosso; devemos 

lembrar-nos de que elle abrip um caminho 

novo para o Pindo, sendo o seu o primeiro 

Poema deste genero: que se comppz em lingua 

Portugueza. o e 

Para fazer conhecer aos Leitores q estylo e a 
versificação lyrica deste Poeta, aqui transcreve o 
Sr. J. M. da Costa e Silva dous Sunetos de Rolim 
de Moura dirigidos ao engenhoso Poeta Manogl de 
Galhegos: o primeiro escripto para celebrar a pu- 
blicação do seu Poema Hespanhol, que tem por 
titulo La Gigant a ou a Guerra dos Gigan- 
tes contra os Deoses do Olympo; e-o segando em 
louvor do Templo da Menwria, que q dito Gefhe- 
gos-compozera para celebrar o casamento do Duq ue 
de Bragança, depois Rci de Portugal com. nome de
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D. João IV, com a Senhora D. Luiza, filha do 
Duque de Medina Sidonia. 

SONETOS. 

" De nativo valor pechos armados 

Armas fatales, monstros arrogantes, 

Com gigantea fuerça entre Gigantes 

- Los montes sobre montes colocados. 

Impulsos de Elementos pertisrbados 

Cielos ardiendo, balas fulminantes, - 

Yde las Deidades militantes 

Intactos hilos d' Atropos cortados. 

Efeitos son al vivo resumidos 

Merabillas aonde las menores 

Ya no temen que el Tiempo las consuma. 

Si a logar mas sublime por vencidos, 

Del que conquistariam vencedores 

Volaron muertos solo en una pluna.
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Bem foi de nova Musa novo intento 

Pór em medida aquella dilatada 

Fama, que, em regios troncos sustentada, 

C"os ramos toca o alto Firmamento. 

O portentoso, e grande pensamento. 

Harmonica pintura sublimada, 

O curso ao Lethes tem, ao Tempo a espada 
Suspensos do rigor do movimento. 

A mesma admiração aqui se admira 

Fóra gloria da Inveja o invejar-te 

Por nos mostrar que a tanto se alrevera, 

fo som das armas clausulaste a Lyra, 

Á bella Venus, ao soberbo Marte 

Opposição fizeste em sua esphera.
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APPROVAÇÃO DA PRIMEIRA EDIÇÃO, 

, , 
a to 

Po oo 

V; esta Poesia, que se intitula dos Quatro; 

Novissimos; composta. por Dom Francisco Ro-. 

lim, Senhor das Villas d'Azambuja,.c Mou 

tragil; que se hem no arguinento della 'der, 
clara sua piedade, e perito christão, não menos. 

se conhece feliz em o proseguir, obedecendo- 

lhe a esse intento o mais. das. sciencias hyiria- 

nas, valendo-se das Divinas Escripturas, e do 

melhor que dellas recolhêrão os Sagrados Theo- 

logos, como que se com os professores de hiias 

e outras letras gastára os annos. Obra na in- 

venção e traça engenhosa, nas sentenças grave,
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rica nas palavras, no estylo subida e elegante ; 

e em breve, obra a cujo Author a sciencia e 

eloquencia podem agradecer que, em tão es- 

treito theatro, tão vivamente as mostrasse. No 

que tenho cfficaz motivo de o approvar, e fun- 

damento seguro de esperar toda a aceitação. 

dos que a lerem. Quuanto mais que professan- 

do o Author antes armas que letras, assaz fôra 

parar com intento na esperança de algiia occa- 

sião, em que podesse segundar o valor de seus 

passados, no intento christão da conquista da 
Casa Sancta; e quândo menos parar na grande 

parte, que forão na tomada desta Cidade aos 

Mouros, que de hia, ou outra maneira, bem 

mostrava nesta obra como faria, que a par vl- 

vessem a cepada e a penna. 

Em Lisboa, 13 de Abril de 616. 

D. Balthasar Alvares.
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LICEN ÇAS. 

Vista a approvação do Padre Balthasar Al- 

varez póde-se imprimir a dita obra. 

O Bispo Inguisidor Geral. 

Póde-se imprimir este Poema dos Quatro 

Novissimos. 

Lisboa, 24 de Setembro de 622. 
Viegas. 

Póde-se imprimir este Poema dos Quatro 

Novissimos, vistas as licenças do Saneto Offi- 

cio, e Ordinario. E não correrá sem tortar à | 

Mesa para se tachar. o 

Em Lisboa, a 9 de Novembro de 1622. 

Moniz. , 

J. Ferreira. 

D. de Mello.
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Tacha-se este livro em oito vintens. 

Em Lusboa, a 7 de Fevereiro de 623. 
a” . a 

"+ 7. Ferreira. 

Caldewa.
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A DOM MANOEL CHILD ROLIM DE MOURA. 

F ilho, o que-pude conquistar em: considera- 
ção daquela .vida e morte que durão para 
sempre, vereis no que se segue, e desejando 

eu que fosse este meu trabalho vosso, venteo 

o antigo direito, que este Reino em nós tem, 

de conquistarmos :para elle, e fez, que fossem 

seus, estes míeus pensâmentos, que creto defen- 

dereis melhor pelo dono que lhe vedes, que se 

vós proprio o fosseis. A benção de vossos Avós, 

permitta Deos que vos cubra, que:a amboi nos 
Ê 
p não fica mais que desejar. 

Azambuja, em 12 de Dezembro de 1692. 

V.. Pat.
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NUNO DE MENDONÇA, DO CONSELHO D ELREI 

NOSSO SENHOR, PRESIDENTE 

DA CONSCIENCIA. 

Da morte, do juizo, e do tormento, 

Apesar do temor mais espantoso, 

-- Formais tão novo canto; e; sonoroso, . 

| Que até no Estygio faz suave accento. 

Da gloria a que se rende o pensamento, 

- Huúm resplendor mostrais tão lúminóso, 

Que o: qué sobre ella: fôr mais: glorioso. . 

Di-ló-ha a fé, mas não o entendimento. 
pot | Da A 

Venceis nos juatro fins o espanto humano, 

Deixando (par que o mundo mais se espante) 

Por quinto fim de engenhos vosso engenho. 

Não fica que cantar, nem' ha quem cante 

Após vós tendo feito o vosso canto, 

Da promessa maior mór desempenho.
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DOM J0Ã0. D ALMEIDA, DO CONSELHO D'ELREI 

- NOSSO SENHOR, 

Orfeo, que lá do Estygio infausto e triste 
Nos declaras as horridas procellas; » 

Colon, que ao pensamento dando as vellas 

Novas Indias Celestes descobriste ; 

Por sem duvida tenho que subiste 

Sobre os Ceos, sobre o Sol, sobre as Estrellas, 

E que, como outro Paulo, nos revellas 

Não sómente o que crês, mas o que viste. 

Quebranta Adão de Deos o mandamento, 

Sendo este crime, e seu perpetuo pranto 

Do teu sacro Poema alto argumento ; 

E assi se feliz culpa a chama hi Sancto, 

Porque o Ceo nos abrio, eu acrescento 

Que por ser tambem causa de teu canto.



XXXVI 

“1 MANOEL DA CUNHA, DEPUTADO 

DO SANCTO OFFICIO. 

Maius Alexander peperit sibi nomen; in arma 

Inserit ingenii dum sapientis opes: 

Aurea Meonio dem Scrinia servat Homero, 

Et vel in assidua 'carmina nocte legit. 

Tu tamen, o patrix decus illustrissime Rolim, 

Ingenium superas Vatis, & arma Dacis. 

Es dux, & pariter vates, pro avnmque tuorum 
Ilustras duplici nobilitate génus. 

Adde quod egregia novitate Novissima tractans, 

Nectis eximia cum pietate modos. 

Si qua tuis ergo servantur Serinia Musis, 

Maior Alexandro conditor, orbis habet ; 
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MORTE.
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ARGUMENTO. 

Cria despois do Mundo o Padre Eterno 

Aquella creatura, a que mais ama, 

Contra a qual a conselho o Rei do Avwerno 

Seus mánistros crueis convoca, e chama; 

Quebra Adão o preceito sempiterno, 

Colhendo o fruito da vedada rama, 

E desterrado, a morte macilenta 

Num rapto seu horror lhe representa.
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E. que cawitet profános pensamentos, 

Memorias ein meu damnó eternisadas, 

Vãs esperanças, vãos contentamento, tt: 

Chimeras: d'lhpostiveis fabricadas; 4% 

Canto da-mortk'os ásperos tormefitós, - 

Juizo estreito, contas upertadas, cs 

Do rigoroso Enfuorido a -erueldade, Po tto 

Da incxhausta Glória à Divindade. o 

( 
q
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dO lh aiBoiVOk 2 

Oh Musa, vós aonde o ser humano 

Se fez de eterna graça viva fonte, 

Vós, que não só Estrella do Oceano, 

E verde Planta sois d'Exçelso monte ; 

Mas lá no eterno Empyrio soberano 
D'onde não ha quem as grandezas conte, 

De Estrellas coroada, e Sol vestida, 

Sois dos Coros Angelicos servida. 

" 

JE. 

ro 
Vós, que ma pura .gssencia. transformada : Ny) 

Como substancia: estaes, tomo açaidentes;.. !f 
Ao Filho em, quanto Mki, em quanto amada 

Aos dois, que são;hum 'só :Omnipótentes. 

Tal graça me alcançal,- tão sublimada, 

Qual a pede a materia pregminente, .. 

Que sem ella mal; póde.o.meu talento . 

Seguir tão levantada pensamento.,
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DV. 

Ja aquella Mugestade incomprehensivel |: 

Do Cahos tinha-.os: dois globos 'separadós,... í 

Ja tinha a maior hit -iÍbitio, misivel pot 

Quanto o Summo Arçhitecto os tinha ornados; 

Ja a Machina Celeste: jneorruptivel, ., ir 

Começava seus cursos eucontrados, -...:.:: 

Ja tem feras 'á Terra,:e no -Arivôão:. 4 

As inquietas aves; quero povôão. ic": 

Ve 

Quando do. Grande Assento levantado... :.' 

Naquella imagiaaria: mômensidade = set 

Fóra de. tudo quantorestá cresdo 1 o] 

Logar (sem, agaila sur) da” Divindade. 

Para o Homem ua. mente, ja traçado 

Volta os Qlbos Divinos de piedade, RR 

Com que dando-lhe fórma n'hum instante, ;, 

O fez uv'alma immortal seu semelhante...)
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VI. 

Diante da-visão de imimeéndo objeito'' 

Aquella novaTerra ja animada: 0: 2 ct 

D'outro Mundo :maib bello, e mais:perfeito, 
Eterna: moradora destiúada ; mitos? 

Mereceo ria brandura ido! preceito lr st 

Da arvore pot ellasó' vedada, st tio 

Assegurar"os: beós da Summa Essencial: rio 

Por hãa limitada -obediemeia;  estuitt ema - 4. 

vII. 

Mas em:quanto esta obra 'tão divina 

Foi a Summa. Bondade: fabricando, 

Do triste Reiho o Rei triste imabrísia 

Como o grande edificio vá mimando, +. 

Julga por'nova: pena a stta ruitias clio 

O vêr que à Terra ao Ceo vai caminhando, 

Quer “itálhaclo, quat:se ele ipnorasse,:' vt") 

Como de Deos a ira câsticaaga: cemlsos cito 

a
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Vialli. 

E tendo os pensamentds commtovidos, eos atira 

A tão damnado,.e fraúddulogo intento, . it) 

Manda logo ajuntar!os aflligidos. . ai! 

Moradores do. Reing dd tdrmento; nr 

São dºaspera trombeta ecanduzidos,. .. te: 

Treme ao soma; della o-catennoso assento, !,,:- 

E onde ns! medonhos.écas retumhliavão TT 

A Terra fende, os montes,se abalavão. -. if 

LX» 

Logo os Deoses daquella ignsa morada. 1/4 

Se véem nas regias portas encouitranmse,-:!, - - 

Cuja fórma não: vista, €' variada, tur c: 
Excede. quarto póde iméginar-so; Ci” 

No tremendo rigor. da morke iradh ". iu! 

Quando em raios fitaes appresentarse.  : 

O espanto, o temor melhor podérão, «of 
Nem sombra destas sombras parecário. .': 

“ 

tum Ee
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Ko 

Hum arrastrando a colld'já se via, te: 

Qual escamosa, e perfida Setpente, 

Acolá vôa a sanguinosa-Harpia,. + 

Aqui ruge é Leão da Lábia ardente; 

Outro que a-todos' juntos parecia,: po 

Sendo 'de qualquer delles dilftrente, mc: 

Tem de maritiho 'monstro x' rima: bravay: «| 

Mas são dê fógó as ondas que cortava, E 4 

x1ó 

Alli ferihos pés,-corpos' humanos | 

Se vião com disforme respondencia, 

Os Centauros.crueis, Fygres Hivtanos, 

Medonhos munstros: cheios' de inelemencia;, 

Huivos, sibilbs;'roncos :deshurmânos - 

Fazião atermíble appureritia vam RC 4 

Dos medonhos aspeitos temerosa, " . 1. 

Se cousa ha no temor tão espantosa... 1
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XI. 

Entrão, aos logasbe-repartidbs.-» ral 

Estavão huns act .owtres plrecedenio;!- ut 

A flamma dos assentos accendidos : Cisi! 

Fica novo elgmâinie' parecendo: situ cl 

Plutão no meio afli! dos mais lválédosy' "2 1 

O secptto: ardente iritrepidosustendo, 10 114) 

Preside cont tão feia catadura rs col mod 

Quanto ja foi fermosa Greatura, + É 

XIII. 

Os seintillantes olhos. tanto! andião. ju til 

Que cometas, infantkod semelhavãd;o) "1: 
Na grã cabeça e barba se esparzião: 1: mm: 

Cinzas, que fogo; ainda isuitentavãg :: frag 

Os anhelitos toscos despedião e To pd 

Grossos fumos; iqueno atrinficionavio,'- il O) 

Livida a côr, ds beigesotetarmados, 1.7; + i!>) 

Em negro sangse.os dentes.tém banhados. *'
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XIV. 

Tremendo aspeito,: horrenda magestade, 1! 

Que a soberha bdiada amais altera; ic: 

Fazião na pendsa dignidade road gua É 

De indomita aspereza mostrá:fera! ni srt 

Da Corôa-eta! tal: a escuridade iu cr crio 

Que em sau, respeito: o Chaos: resplandecera :t 

Tem dois degraus,.o grão throno dAAvermo À 

A desesperaçãa, e-o odio-eternd.!: ti uits: 

Av. 

Estando já o tamulto-socegado,  U: 0 5) 

Correndo todas: cdin medonho: peito; a 

Xion- â roda, Yynifo carregado, comico? 

Parárão, e pára 4 Hydru a' vor no peito)” 
Fica o Trifquce Cão tambem: enlados' ct) 

O Rio se, deteve: ao. grão CORCOItoP tn cesso: 

Que o Rei da: pena ieterna declarava, phisul 

Quanda neste siléncid todo. estava: ti si) e" 
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HA VE< 

Eternos moradores do profundo . . cics 

Reino, e proprio logar; do mát. totmento;-: «' 

Dignos .pósém. dºedtas-lá noutro Mandoctn" 

Muito além: tlésse hello F'irhartento,, jts) 

Se arrasou. é Podes, que be simcsegundoy! +! 

- As machinas de vosso áttevimento, su; tic: 

Commettestes porém timanha:emprezasn! 1 

Que nelle só prhou elis a defeza; mo csiticso 

AVI. 

Não he por -issa ema nós menos subido ': poentf. 

Da nobre geração.a grande preço,.. +: 15) 

Para sofirermos seirriea. preferido / EE pl Pero bs 

Hum que da ;Fetra.viktem, seu jcontêço!: al 

Ah! quanto deve. ser isth: sentido:! cia as 

Eu ja quando me lembra o-que:mereço, ''''- | 
E vejo sen-ao-Homem em dete dado, +: 

Fico (se póde. ser) mais obstinados»!:. ni! 4
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AVIIF. 

Convem que se procure, e'se próton 

O remedio de offensa tão notorta, ":: o. « 

Tanto- porqtie este bem: se lhe defenda, er stato 

Quanto por. ofender é Rei:da Gloria:;. .:..!' 

He bem: digna de vós esta contênda, -. : 

E bem para: estimar ha vietorta sic 

D'almas, que:pard'o Ceo tinha créadas, 

Ter-lhas em vivo fogo atormewtadas. : 

Mas que renovo-agota por extenso, 
09 gt! 

Quando esta nova offensa: vos huistavay "N' 
Qual ha de vós? aqrri! ficou suspenso 

Do tumulto, que ja tudo atálhdvay to 

Em magoa tãó.mortal:6 odio intenso . -.' 

Com a-vinganga só-se regulava, Di!!! UNE 

Que afiando as tenções no qué-refere, 'i'' E 

Não ha ordem que a ira não altere. 
qu = 

a
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BMX. 

Ja das cavertias: horridas sabido ae cu: 

A perturbar a pak'da:humana 'gente io: 

Aquelles monstrog vários; qurerassbttas o! 

Nesse : odnselhe:tásdo Reino ardente; "tr! 
As areias que»od:Mares -elcóbndo, si o! 

Os atomob:de: Sol resplândecente; DP cre)rstt 

O grande Ceó, :quereim pontos se firera; | 

A quantos são;iipualtudohEyerm oil ot 

XXI 

Escurecendo -d Al, “pof onde: voz, Ut E O Lt” 

A Terra sotoposta em cita” fazem eeeidos ep bS 

As ondis de .Ocegno: menos são sit. Ho 5 

C'os ventos que :a tomper ma Costi as trázem 

Menos as nuvens. negras nosatrdão it! 

Quando em tremulos raios se desfazem "> 

A machina) total dêspedaçadas!'"";” ve ul 

Fór'esta commotão imal comparadki : “ a Sl
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Xsu. | 

Rodeião com aujtlado. emí-ira' aceso... 

Daquellas, oreatyaas a: Morada, ,. 

Por se desalixar.do. grando pese. to 
De que anda a triste Inveja;tazregada: 
Entrar porém: alli. lhe era defeso .. E 
Daquella Omnipotançia Incimpatada, : 

É comp, ágerca 9, passo. em vão tentário. - 
Nas figuradas, portas !se 'pastrão.-:.- ota 
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XXI. 

Era o grande prospecto putilante, e 
Que sobre “Quicios; AMPeQI Se movia, 1 

D'outra pedra mais dura que inmanto Ê 

Onde. obra 4 materia inda excedia e»: 
He tal cada figura. no semblante. col 

Que facilmente a vista jolgaria o eo: 
Em seu respeito as vivas debbchudas;' 

E, ellas junto áaqivas animadas hos



OS COMINSIMOS DO Homem: 4 

AXIV. 

Quanto dentro(ps: dncerrdotudo estará!!! sf 

Com Divivoldrtidficio retratado) ::** o ad” 

Aqui passane-mdeia, alki cdeirvaiva:: nt) 19: 45º 

À ave voadora o Am: gortadog ouro fnir 

Outro animal! perfeito -se siostirata Pt 

Que o roitosemsprt wo (eo tráz devaritado; 

Por .qie:psroupios plomalsa) e emsiinhanddrs | - 

Fosse para 'sadew vistáco:vai! gudandecrr!o:é 

Mfys 
4 

Vê-se em espera cblivjua eotlbdatlaco!' BEN 

Este sitio whuge- globo eristalimoji ro ui. o Es 

Da tha cond, étorvidi opartánse,' tr vi) 
Onde o clismsu-ficava mais denino ; e! cio nr 

Hum breve -dsputo só! mostra óceupartise” va 

Do Homem,: por: ingrato "dele jndino,; LR 

Fazendo então: Sel éotn “gnisildade! !!! en 

Geral regpkreição da eliidade sro e emi é
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Não tinha, moniea cheios dl aspeneza;!; mtu sa 

Nem do rigoy, doi eo -ecê altemidogi v; | mu 2 

Por ser do ar benigno ia grãpurezascera 11, *. 

Qual elemento puto irespirado ;.s»bsr r,. 4 

Subida alli de ponto está :a: bellêzav is ct. + 

Em quanto anova. Derna tem creatto; vomito 

Tanto, que bem olhadora-iqualquer-pante, :.t. 
Mostrava: a Maturesa obrar comiantes,., 

XAVEI. 

Mais que de hushana, triiga, se-migstrava ..- :/ 

D'hum fermoso: jamdima tonapostura; ir '..: 

Que quanto .em si. comprehende tudo emtava : 

Fazendo inyeja à mesma fermpsura(o o sit: 
A flôr,.e Iyuito vê-se que esmaltava .;.! ud! 

Dos levantadas jtoncas. à verdura mus.i ff 
Onde mal.o.semtido determina .: tu: Pe e 

A qual com mais; rasão 19 gosto ineclipa. ; nes)
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XXVIZI. 

No meio desta planta deleitosa,... tis fo 

Do espesso arvoreda rodeada,::..: O cr agido! 

Estava aquela: fonte, candeloda «cup ci 
Que he, por tão.varias partes derramáda:s. 
Não era de Corinthip pbra luastrhsa, ecc 

Nem por haça. de; Satyros. langada,' ll: sm) 

Que os liquidos, criatges puzos:e bellos» c!.!' 

Nenhiia arte, podia. guarnegaloss. ls .ie til 

XXIX:. 

D'aqui quatro, correntes divididas . : vi” 

Hião com varios. Jassos: todeanda::: 11 1) 
Em deleitosas Ilhas cpmpartidas 1 co: 

As raizes que, vão alimántando,.: pero 

Onde as copadas arvpres erguidas, miar: ! 

O Ceo de yarde .fição  esmaltandos, : is 

EK quando, n-agmá se representavão., a 

O seu verde de.braxico matisguãos;. .+ cs
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» cx 

O Zefiro suave: parelih petista ptesb orasr am 

Ondear com brandtra'ss flbras balis, ot 4 

E quando brandámente ás! Aid po porto! 

Ir em 'si«translormanido à 'étieiro delas; * 
As encrespadab-apeas quê hnóvia sas É 

Com deleitosb:som! quebtavão mélus, "e! tr 

Tudo seuôntormava, ettdeo esmlupii co ué 

Hum sigilo da Mosque: o: sita)? pit 

(= 

º XXXf o 

Mas qual na mriek'joiu Mbricada cs irop dq! 

Por destra mi dPairttfice -settitos pero ond o 

Fica de pedraria lrodeúda '* gato trad 

A pedra de valor 'nistis elecilento; eia ed 

Tal entre as oatras plantas'separnda cio) 

Em logar dao nodes veaasento=? 

Hia arvore se "vê, que a todasipassa yo 

Em flôr, em frurtáy em helldra, estiraçã.



oá Wdt ray itds “po táto Sr St 

x XkEr. 

D'hum ratio! estava á' Terta dependo / 

De sulphuritbs-razos Bimitha Imridiisa eb] 

Com quetlumntos pári deste hal nona e! RE 

Maculados “os 'frtttós WosUispéiitas, * Eeatdito Cd 

D'ouths 'trónts: sifprento está sabendo rf 

Hum Rio qué 'bmtir'pérda recómpetisa; ct 

Que hum Corldito' dé sitigáte deriittava eu ' 

Com que este rinite Ancênidid de tapa gavh: 7 

x&%árr. 

“Vê-se que por tem sárte tão duty! + dei d 

Abrned' aleprithenta: dar 'táa fobregiei Db onto 
E mostra tkSis' que ufilictu dremtmpa cr er! 

Viria a receber vidi dk Norte pnliorir cit! 

Estava lnqui não sra quesculptardio ri 

Por “estranho poder! madala n'borte, "o ) 
Que netir 'Pútos 'espíritos tantieberi 0! 1-7 

Os mystérios quê oceifitos lhe 'hppareiéh:” “
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XXXPV. 

A taes segredos, quags: 0. prmamento o 

Lhe moptraya, pas portas figurados,..t.i, 4 
Do impio, tribunal, do, mór tormento.,., .., 

Os ministros crueis estão pasmados : ,.1,;,, * 

Mas como: em: nosso. mal com, seu intento... 

Sahissem ipigigos tão dampados,, .J:) ct) 
Vós só podeis, oh. Musa; declarado, ci) 

Ab eterno nascida .a. restaurarlo, ... odti bico > 

XXXV. 

Vinha a nobre morada, disgorrendo ,,,....... 7 

(Que d'hum, descuido, nascem, muitos, danos), 

Eva, quando .os limites delle vendo... 4 

Ouvio aquella. voz. cheia d'enganes;.. ao 

E lá d'onde, ella,os ares vem rompendo ,,:. 
Com accentps fingidos, mais que humanos .. : 
Voltando qs, olhos, vê que fóra estava... 

A Serpa, que hum espírito informava... |,
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MAXX E 

E diz-lhe :. Oh, pesírição,. cuja extellenoia, :.-: 

Inveja faz à mestasinatuzena |. petite an | 

Por que uBas. em teu idamaoda prudeneia : v 

Que encerra. dessa, fórma a: grá belleza? :!.''i 
Por que despresas tanta. preemineneia ;': :: 7) 

Quanta te representa , tal grandeza; Epestatoo |º 

E a rasão natusal qué: tahé dotadas »».inos “1 

D'alma imuitontal potencia insepaxadê Erquno ) 

XAAXVAE. 

Olha que só; te. enlava, este. estuneco:,. :.:; ci 

A falta de. ter, hem; catisiderado..,, sp ci ví] 

O quão, srradamente se escolhesse. -::»,. 1j.017 

Trocanda-se.y niandár por'sen:mandado ; 

Podereis Deosos ser, se se colhége ,. :. 7 

O Pomo, que por isso. hé' s6 vedado, . :. +) 

E ficará de vós então. sabido. . 09,041 

O bem g:0- mal, que .nelle,está escondido. 
"a
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XXX 1H. 

Só osiesmlinhos que: correniio pálsão ri 

Essas quatro correntes icaudalosál, Ui oc 
Tantos climas vecupão,tarrto abração “1 

Entre as fozes distantes, e! espeéosas, - .. 

Que eu seguro; que o vêdhs mó té facão voa 
Menospresar:est!outrás' deleitosas, atosti a ES 

É conhecer queivives il'hpni engano 

Comprido tazito: ú etuata idea toi dano: ride 

XX XIKS 

E por que-melhor:ponsas “inteiratte ip iso 

Da fé, que mewcoriselho: te mereta; 2! 

Ainda que em pégrena, e! breve puto; Up 1) 

Olha: o que :aminha-jnddstria te oferece: 
Nesta breve -pintura'em: cada parte, ci. ! 

Quanto o CelesteGdabo orna'je pparnece | O 
Verás, e o facil modo ale Jogrado,'b nuit 

Se só:por me não: crBr queres engeita-lo. ' '
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Es 

Sabe que tem daskerra A rtdondeaa epi 

Hum diameiyo.talr que se .contassem . sit 
Centos de Jeguas vinte em tal grandesa: - «5 

Onze dezenas creio que faltasem ; me 4 

Com cinco zomas-quiz. a naturesa: * 

Que ambos os grandes globes sé. matcassdni, 1 

As quaes além, de assi -perpm partiflhe;.! :.;;,) 

São em dezpito qlimaas. divididas ob 12 0) 

dd, 

Serão destas as frigidas cbamadas, .... 

Aquellas cujas ipas cizculares, [.. cm ui 

Fazem outras esgheras, que voltadas : ini 

Sobre seys polos gão particulares; ms: 

Aonde humidas, revOas condensadas ....:! 

Estarão nestes cixçalos polares. !.* cs ii 

Os seis mezes que 3 luz, mais exgellente, 1». 

De seus climas gelados. vive; ausento. ii
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XLII. 

Entre estas &:0s!*Propieus 'drdentes ! "Ui 

Ambos do'graúde “cinto 'sighalados nei preso! 

São asrduas que! vês mais excelleútes "clic" , 

Na pureza dos atés'têémperados; Meat 

No meio delhssoffrerão"as;pentés cotto qtbeo 3 

Effsitos de: cator-immoderádos, 7 “rr 

Cuja torridi! estatitiá Intoleravel' "cio 

O gosto de mandar fdrkhabrravit o si o 
d 

XtIfr. 

Aqui virá por vidis: duvidosas: 25 entes nt 

Entrar no salso' hbb)-e grande seio; eia 

Depois de-romper Serras:pedregosas'" + 

Este que á Terra! dá 'tãa grão rodeio, | 

Physon, ou: Ganges; "quedas abundosás 

Enchentes tal soberba, a tomar veio, 

Que neste Mar seu 'curso temérario "+ 

He mais competidor, que tributario. ct
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APIYy 

E daqui nascer gue pap.errando : |. q.) 
Darão em Regipes tão diferentes st 

As fontes deste, Rio, QUE, avementando. att) 

De varias aguas. vai suas, epghentes: ,, 
E porque irão, d'alli logo lapgando ..... js 
Nas entranhas. da, Texza .estas correntes, tais” 

Onde dellas romper, o mgvimenta , ., 
Chamar-l he-hão, SUA FP NiGa E Mascimento. (o!) 

Xbyr, 

Porém est'outro que be Ghson: chamado, ,:. 

Cujo nome na Grecja convertido |. 

Em Nilo, se verá tão nomeado 4 

Quanto a suas grandezas he devido; .. ,. 

Será o tempo sempre. em vão gastado ... 

De quem procurar vêr, onde he nascido, .;, 

Inda que seu nascer se chame, e conte ,, . - 
Da parte d'onde muda o nomc em Fontes «: 

1 n 

A 

Late eat
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xLVIZ 

Emfim d' Africa átdente vêm nascérido 
Por entre ásperas breithás dilatadas, o 

Com qué sé ficará sempre excdndesido ” toa 

Sem nunca conhécer' rhoittars! pisadas; 1 

Cujas aguas ao Norte vão: correndo, EPTC ças 

Nisto a todas as outras encontradas. to cor 
. E n'outro Mar' qué neste à curso ácubi, art 

Por sete bocas +ômpe' a” fhtlU Brava." UUntio 

xLvVir. 

Mas olha que do Ganges ablihdéso" "sm i 
Até onde do Nilo o nome acabão' "ts cio 

As ondas deste Mar tempestaoso, TD do 

Que o grade gtvo destas: Costas lavdo 

Do dilatado curso; é espaçóio, UU oro 

As altoras'eth prova me bastavão, 1 o) 
Sem o ambito grande que se conta Ea 

De Mar a Mar, e dºhiia à''outri! ponta.” ta 

| oireas; Cs OOGIC 

 



os NUvÉsSSM ds DO Mónrenr:! 29. 

XLVHI. 

Logo sahindo: deste: Camera tadante) "= tt; ti 

Méta que o grio Planeta nenéa-pasen) 2rh ri 

Deixando park:.é hduido Oriente 1D sfersro O 

Quanto a comprida Costa-céreme-abraga) “1: 
Verás ficandla; parte.id' Ocdidenteo tp :b li 

A grande Terras ique não: he iescaçaio mo sH 
Daquella nsdis milbidarpedreatria) esllst;o, Sm 

De quem alestimação será abyaBiu.o- +=) é! 

XLEX. 

E lá quasi chegando a“graúde linha: sil / 
Que as trevas fariigunes á-selaridhde, 1. 1:17 

Antes da ponta que se .lHe: dvisinha - o). 5º 

Que de Reinos terá gr. quantidade, / (O) 

De Norte a Sul a-Costd.se: caminha. ":! ist) 

Da fertil Tevra; cuja-quadidide + amooo 

De odoriferos fruitos éxcellentes. ofiog o vs f) 

Em tanto prego se: terão: das.gentes. 1! tl
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[ 
, Le E 

D'aqui subindo. para-onde o Polo. “6. 
He das lucidas. Unsas circundado, ut i/ 

O grande Indico. fica)d:ondé Ealo., sc 4! 

Parecesá, dos Nugtas sorhpre irado: ciceat: 

E lá da partesdíonde.o claro Apolo: .:' . 

He com curso velestartebatado,.,: sy 

Ficão aquelles Portos, que. vóltando:: ::.:5,;,.: (1 

Os Ceos, se ixtio-de gentes povóaado., 

LI. 

Aquella Ilha que alli vês tão pequena. 

Será com tanta. fama: nomeada á 

Quanto se vê:.no.Fadi, que lhe ordena 

O grão valór.ida peregrina espada; 

Onde ha de'rir:a gonte. a que'dá penh. ” -t; 

Estar em seus distriétos socegadaç.." fifrt st! 

Que o peito generóio não peérmitte itolo ti 

Poder-se comprehender d'algum. limite, . 1.1
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LEI. 

Qual vejo de hum Gitanté'bellicoso tl 

Que Reis não teme, exercitos: despréta, of 

D”hum Moço Pastorát.firo amimoso 

Postrar por terra n waturálibraveda; 4 

T'al do grande Oriente polerquo:" rap AR 

Em thesonris, em: gentes: dm fortaleta, es 

Goa trará c'os torações dusiidos: cl 

Os Imperios' indomitos domados, su 

LIÍE. 

Passando desta ponta,: que alga hora - " ":* 

Fortaleza será tão importante, excita o TPL) 

Multiplicando: à akura fica agora Pc sf 

Esse Persico' Estreito mais avante," "vos? 

Deixando á mão esquerda :h: bella Aurora"! 

Mensageira daquelle: radiante cr: ser 

Planeta, cujo curso violento rue; 

Nos distinkte ' do. tenpo: o mávimento.:!
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LIM. 

E segundo. a derrota gueifazia... (fc: 

Até passar a. zona. mais ardente, ..... 
Que por inhabitavel algum dia... sv. 

Se julgará dalgum, teu; desçendente, vos 

Da mór declinação fazendo a via: ..... : 

Que faz a Lys do Cea mais excelente, . 
Está o Promontopip monstruoso, . Cr 

E monstro mais. que Judo tormentoso. 

MV: 

Mas desta ponta, cujas pras vemos, .... 

O Mar bater com nonaes diferentes, Roo 

Para o Polo emeuberto caminhempa,. iirit'.,! 

Aonde ha muis Estrellas sefulgentes, :. | 

Cujos largos caminhoes, que-aqui. vemos, . 

Povoados serão de:warias gantemy > 

Todos porém daquella Rx escura jo tri! 

Que faz da: quinta zona. a grã quentyra,!.
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Lyvt: 

Deixando pelo meio dividido cpreso 
O Globo. e cortando esta Eniseada, tr cl 

Tendo da atvote o cabo já vencido * ro 

Que esta c'6 peso mais alevantáda, e! el 

Fica da Serra 'aquelle cume erguido: 7 q 

Que das outras a móstrá sepatada, 

O nome tem “do âninial tomado  .!-5cA 

Que está no quinto Sigo colldeddos rt! 

EVIt. 

Para o frigido Boreas: caminhando; 

Sem numerhr est'outras que estás vendo; ': 

Estamos neste Estreito, onde entrando: .: 
Por outro novo Mar imos edirendo, rh 

Cujas Tlhas'tão celebres 'deixiindo:'': beato? 

Chegamos onde em 'braçõs vein rotipendo: a 

O Nilo, que se ubido aqui entráta ol 

Perder o Mat seu nome receáta! cuco.
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LVJII. 

Mas porque est'qutras, dois; de, que fallamos 

Por vias differentes encontrados . . | 

São, no Persiço Cena que deixamos |... 

Por tão divarsea climas alongados ;. 
Se para q.frio Norte caminhamos, » .. 
Pelo Estreito.quira vez desemboçados,, 
As Costas rodeando, e, -Fnseadas ss 

Da fria zona.a. Leste. situadas,... Do 

pel iço 

Iremos vêr a: Terras que cercada |. 

He deste Mar por. qutra .estreita via, 

' Quanto sua distancia he alongada, 

Até onde se iguala a noite;ão dias. 

Corre d'alli voltando hja Enseada, 1. 

Queidirgito -cogtar nos impedia, a 

De que as. Jlhas.em numero se augmentão .+ 
Tauto, que Terra firms, representão.. RR
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LX. 

f 

Tudo assi costeando aquella meta '* º 

Que está do Equador mais apartado, doe 

Até onde outra vez o gtãó Planeta EE 

Noutro circúlo tal he 'collodido, crer O 
Segunda vet: convem: que entre, e comtheta” 

Este 'Persito Cena já deixado, bt 
Sem medater nas Costas 't36' famosas 
D'*aromaticos fruitos abuidosas. O “Ur 

LXI. 

Aqui verás-quasi na mesma altura Mo 

Do Nilo o grande Eufrates acabar-sé,'. 

Que até dos grandes Rios a grandura RI 

Naturalmente vem a limitar-se." o 

Oh mortal, e soberba creatura,' : 

Que entendendo não sabe sufeftar-se o o 

Aquelle termo, e fim tão ordinario, “ 

Inda a manantes aguas necessario.
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LXII. 

Este que nelle em fal velocidade . 

Põe fim coella, ao, nome juntamente, .. 
He o Tigre veloa, que a longa idade... 

O nome lhe dará da prá corrente... ..: 

Emfim tens viste a grá. capacidade, .... 
Que entre as fozes se: oceupa- tão sómerite, | 

Sem que esta. deseripção nada. omprehenda 
De quanto o larga Mundo. mais se estenda: 

+ 

í 

 LXIIJI. 

a 

Agora tu, em quem, ragio hamana jo 

Com justo termo tudo alvança. e medes, . 4 

Olha bem,;creatura soberana, 
Que quem tanto. te dá; nada te. pede 4. 

Pondera o que aproveita, e, a. que dana, So 

Quanto a ditosa sorte te concede, ,,..! a 

E como de teu, bem, -g tem proveito: .“.. 4 

Faz (qual se fosse seu) propria respeito. E 

O
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o ay. 

Se inda queres rasões mais evidentes 
V endo-te de tags hens destituida, 

Mostras nesta vontade que consentes, | ., 
Que a rasãa seja della:preferida : | 
Se são os medos que te.estão presentes. 

Dessa primeira caysa obedecidas 4. 
Quando ella De rtal, que, tudo Senhoreja,, so 

Por que tanta de hum Poma se regeia?. ... 

FAV. 

Quem da cega affeição os passos segue, 

Bem o desculpa a fé d'hum pensamento, |. 

Se ao dura. desengano quasi entregue | | 

Esforça inda O cansado sofírimento ; 

Mas por temeres só que se te negue o 

Tão pouco, queres perder tão grande augmento, 

E pôr a teu, desejo hum duro freio 1 

Polas chimeras vãs de hum vão receio ! o
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“LXYVI. 

esstl se 

o f 

Piaol É 

Se estaes da creação tão obrigada, | 

Bem se desconta em semrasão fão Toórté, 

Como he pór-te n'hiia arvóre vedada 7 

Por hum só Pomo della'eterna miorté 

Mas ah! que se não fôra preservada 
Por te não vêr subir'k'summa sorte, qe 

Ou entre tantas esta hão: veára Scenes 

Ou coaxii menos terror té dimeaçára:! up tati 

4 “. 4. 

LXVÍI. 

Antes séndo tu obra tão perfeita,” Ui 
E de hia especie tal que bem parece “ 

Ser cada qual d'est'outras que está feita 

Cousa só que te serve, é te obedece, aa 

Que vão discurso, que juizo aceita 

Permittit quem a fez que se perdece "*. 

Pelo que est'outras valem, pois mostrava 

Que os servos ao senhor nisto igualava. o
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LXYMI. 

Se tanto póde, porque temênia as! 

Vêr-te em mór petfeição, e:mór estado? -: 

Se te ama tanto, como arriscaria - '. 

que com tanto amor tinha creado? 

Seo mal no Pomo está, crea-ló-hia . 

Tendo de que t'importa tal cnidade?  - t. 

Se de teu mal'lhe-toca menor .parte,: 

Para que he tal rigor posto em guardarte ?s) 

LXIX. 

Abre do puro spitito excellente... "sl. 7 

Os puros olhos. que o' futuro -alcanção, :.. if) 

Onde as imagens só seguramente: "10 1) 

Quietão das verdades, e descanção, |"! 

E verás.(se o temor vêr-te consente) po 

Os fundamentos que-estas cousas lanção, -- 

Que do prompto juiro, esforte peito 

Nasce da sorte o verdadeiro eleito. ea
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. LXX. 

Em quanto Eva julga estes intentos 

Com rásões de melhor rasão guiadas, 

Oppunhão-se-lhe varios movimentos, .. 

Estão d'alma as poténcias.entontradas *: - 

Teme, e deseja os: mesimos pensameiites 
De que' as verdades andão offuscadas, 

Ora mudava:o passo, ora'se viã ic: 

f - 

Que: quasisduvidoso:o' suspendiá. 

LXXI. 

A mal affecta inclinação humana , or 

He da cegaicubiça edmbatida, 

O natural instincto a desengana, 1: 

Ambos juntos es crê, d'ammbos duvida» - 
Torna a mover-se (ja da mente iúsawia 

A solida-vérdade despedida) Catar MA! 

Para o Poma védado caminhando”. “> 

Do receio-os desejos triumphando..
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| AFI. 

Ja lhe tardava.o bem que pretêndia .: ' -: 

E só da dilação à magoa tente,', . , (. 

Ja o braço homepida s'estendia: 

Pouco, a: quem tanto deve, obediente ; Aro 

O Pomo.colhe; e faz quando comia: .. 

Que coma Adão: com ella juntamente, » ...: 

E foi assi, que;os olhos loga abrirão: .' 

Mas para-se “êr tres doino-se víriãa.. 

LXXIIL. 

"Tremeo da jnova Terra;ao; Fitmimeênto. 

Quanto tamanho: circulo -oncêrraNaço;' =: «. 

Tudo offendea o. grande 'tentinientó 

Que tal ing ratilão representan as, boo a 

O Sol d'bum- temor Ípio ; inacalento” NAO Sos 

Perdeo da bélla lus que. ántes.mostrava: -..' 

Das; sete jpartes seis, e nais perdera (1.3.3) 

Se mais-sém se extinguir perdér: podexas ; der
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LXXIV. o 

As virtudes dos Globos influentes: :! 
O que tem de benignos moderárão,  -.! 

Das figuras do Ceo resplandecentes -: 

Em nosso: damno 08 raios se mudário; 

Fogem do Homem :tódos'ós viventes, ' +! 
Tão erorme seus: prros o deixarão | >! 

E a Lua (que Mundo eite seria!) :: pol 

Tanto comóhoje-o Sol: resplandecia.: "1! 

LXXV 

Mas isto:tudo heiqual fumo, ou terra: 
No ar do rijo Boteas levantada; to? 

Em respeito d'aqueila crua guerra" ve cre F 

Que arma, armas; contra o Homem: Bradas'* 

A SummacSapienciaç que wão' erra; D+ =) 

Mas nem: porrisso obra .acceleráda, ». “tt! 

Quem na mente lhe: brada: estava: ouvindo (| 

E quem''copo brandas lagrimas pedindo, :: 
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o UXHÁVI. 

A Divina Justiçã, que'se ofende + 

De soberba mortal tão 'insblente; Pod 

Na Dextra à Espada, qué a rasgo defende O 

Na outra O grande” Sceptro preeminente, o 

Á vista jaido Ser dé quem depende * 

A Machiria' Celeste; e Reino trdente, cas) 

Lhe diz cotn' práve voz : Cdmo hé possivel: “ 

Que excesso consintáes tão: insofftivel ? ! um 

Que mais vUs 'tinhid. estés: merecido if 

Que os spirito! puros 'deribados sons espei 

Deste Logar, 'd'ondkrélles tém-tahido! + "1 

Em disformes peitos traisformados? 

Se fossem bs ertis' que elles commettido : | 

Tem, em quahto àós sujéitos comparados,“ 

Quem divida que he mór atrevimento 

Igual culpa: em menor merecimento! 

ES



ta, 
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LXXVIdI. 

Mal póde de: rigor satisiazer-se . o 
Do individuo em: tudo fraco, humano, o 
O grime'com que vemos oflender-se;, * ..- 

Hum Ser, hum, Infinito: Soberana; 

Não basta a-cada qual, destes: perder-se .;, ; 

Que he fogo, leve pena a tanto dano, . :- 7 

Nezn, se. veja! va paga que tiyerão io! 
Qu'a! Vós pates sujeitos se atreverão,,.., ..,s; 

| MXXEX 

Morrão, marrão, dizia, imtamente....,., Cito) 

Almas e corpos, tado alli. pareça, ;... ... cut: 

Em tal. execução tão, preaminente...; .,..sf7 
Preeminencia, Infinita se conheça | (!, cris 
He de: Nosso Poder: COuUsa, decente... 7 

Reparar.om fazer quando, começa., q. ,iil 
Mais Mundes. do que. podem, DUMaL-SO .,1 5) 

* Se não deixassem nunca, de, contazrse. bão |
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LXXX. 

Conheção elles esse briço irado, "rc 
Arruinai os torpes homecidas, 

A Terra, e quanto nella está creado ' 

“Perca de hum golpe só todas as vidas o 

Sejão em caso nunca: imagênado 

Até as testemunhas destruidas, 

Reduzir tudo he pena: verdadeira 

Áquelle' Chaos, e confusão primeira. 

LLXXI. 

Em quanto assi “fallando se queixava 

A Divina Justiça rigorosa, cs 

Está a Misericordia, que escutava, 

Inquieta, affligida, lastimosa ;' 

No Grão Júizo em pé se levantava 

Em acto humilde, em mostras piedosa, | 
E com chôro que a voz interrompia | mr 

Taes palavras do brandó peito abria:



LXXXII. 

Primeira Causa,;e ultima Grandeza, ... 

Acto Puro, Suprema: Magestade, . NENE 

Author de quanto, inclue, 2 natureza, o ne 

Essencia que em. si só tem igualdade, | 

A quem os Seraphias de mór belleza, 

E os que nessa eterna, obscuridade o 

Ardendo estão em,. fogo. temeroso o 

Reconhecem Senhor por; Deos. piedoso ; - 

LXKXIII, 

Se quanto Vós, podeis se executasse, 

Se de quanto escusaes nada creassels, a 

Se à medida da culpa se formasse. .;. 

À pena, e o castigo que ordenassels, 

Quem podéra esperar que o Cep durase; . 
Quem que tão brandamente castigasseis, Do 

Ou quem crêra (se então alguem julgára) 

Que os Anjos, nem que o Mundo se greára?. 
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LXXXIV. 

Estes, Senhor, berma veja o que merecem... 

Pois que na Tegra tera seu nasciménta, ;., 
É que inda nas misérias que padecem. . 
Não satisfazem. tão damnado .intento ; . 
Mas se tão. junto a Vós de Vós se esquecem :: 

Outros de mais;gubido pexsamento,..:; 4 

Nelles, exrar maldade foi sahida ,.. sos 
Nos Homens.he fraqueza conhecida... . ..: 

LXA XV. 

De ninguem ipodereis satisfazer-vos .. 1 ra 

Sendo o que toca a Vá considerado, - 1, [! 

Qu'a grave culpa, prerro de offender-vos . :: 

Com tormento nenhum fica igualado; 
Porém como podeis: só Cone ERES a 

Ab eterno podia estar traçado . dl 

Algum mado que a Vós só. he: presente Em + 

Para satisfação da. mortal gente. .. |



AS. OBRAS/DE ROLIM DE MOURÃ: 

LXXXVI. 

o a Perecerem de todo, e acabar-se “Tm! 

Hiia obra de. Vós tão approvada te 
Parece que podia reputar-se ut custoeiros 

Por cousa ou indecente, ou escusada «"' fri dO, 

Onde póde;, Senhor, melhor mostrárme!  <.:” 

Vossa Misericordia Incomparada O erndndo 

Que n'hum mal, cujo horror, cuja aspérera '“ 

Fará que della maislastre'a- grandeza? ' 

LXXXVII. 

j Se por mostras de Summa Divindade: 

E confusão de spiritos damnadis ' use: 

Quizestes applicar Vossa Piedade» "ses: 
Áquelles- barros que hoje estão! quebrados, io A 

Por aceidente'agorá a crueldade! test! 

Nas penas crescerá dos' condemnados "1!" ":*. 

Vendo que a estes modo inda "He dérão "4 

Para lograr os-bens que elles pertterão:
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LXX XVIII. 

Eu não digo, Senhor, -que sem cuatipo..» ..'/ 

Passe tamanho: excesso tão dainndso, iii co: 

Que são iguaes em; Vás sómente digo. 
Brandas Entraúhas, Peito :Valeroso qt: co: 

E se a Justiça só-levar cômsigo.. iu vi: 

O que tendes, Sentior, de rigótoso,> :. .iio/ 

Seria (o que não .he) Vossa: Clemencia,: .: | 
Vencida dentro. em Vós d'ayiza. potencia. : “ 

LXXXIX. 

Disse ; eo Padre Eterno dilatanida ... EE RR é 

Por hum pouco a resposta, que .esperuvão,. 

Gravemente :a. Cabeça mentando ;,.' «rs 

A que todos os. Coros se: hwinlhnvão,.. 
Do Sacrosancto Peito à Vos:kangando +. 

Tues Divinas Palavras se formavão: .  .: 

Ouvido tenho, e d'ambas: o respeito. .: poa rs 

Observado será com justo effeito... : c.
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| XC; 

Adão em tanto já bem conhecido 

Da infima miseria' em: que se via, 

De seus erros mertaes tão: conveneido 
Quão falto das desculpas que daria, : 
De vergonha n'hum: bosque: recolhido '- 

Aonde só de folhas se'cobria, "o 

Em tanta pena, em tão grave tormento 

Assi rompe do péito o sentimento: 

XCi. 

Vida, dizia, de tão duro estado, 

Cego desejo, pena merecida, 

Quem podéra:de:ti vêrse apartado 

Quem nunca te tivela possuida ! - 

Mas em que esewra cóva sepultado: - 
Póde esta dêr ao pensamento unida 

Ser de mim: hum momento separada ' 

Estando a causa n'alma eternisada ? 

=
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- XCII. 

As inclemencias com que me ameassa:  * 
O mesmo Ceo,:que vi prompto e bentino, o 

A 'Ferra:ja de quanto dava escassa, 

Os males 'que ja 'vejo, e que imagino, | 

Miserias são que o sofírimento pasa 

E a que lagrimas déra de cóntino, | 

Mas vêr-me sendo câusa deste dano 
He dôr, com que'não póde hém peit'humano ! 

XCIII. 

Quem, Senhor, ouvirá com rottó einchuúto 

As primicias que tênho offerécido? 
Soberba, ingratidão foi o tributo 

Que dei de quanto tinha recebido! 
Quem não magoará vêr que hum só fruto o 

Me pareceo melhor por defendido, | 

E tendo tamtis quantos desejasse 

Pelo peior o summo bem trocasse ?!
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XCIV. 

Como he passivel que me soffra: a Terra? | 

Como. não se abre. ja para tragar-me? | 
Como as feras não vem com cruel guerra 

Nas vorazes entranhas sepultar-me ? 

Como a luz que'lhe fica não encerra | 

O Sol, como. p, Ax póde alimentar-ine ? 

Mas negar-se-me: tão justo cástigo. 

Alguns castigos, novas tras: comigo ! 

“XCVs 

Bem q, triste desejo me Cegava.....; 
Quando nestes xemedios discorria, ... 

Sem me lembrar que quanto desejáva | 

“Era esperar de feras cotsa.pia, 
E que açs elementos se- queixava 

Quem mais asperamente os offendia ; 

Se forão sendo eu justo assi tratados .. 

Que farão elles ja desordenados! . |,
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XCVI. 

As lagrimas que a dár acompanhavão. º 

Não só dos tristes olhos parecião, .. = 
Innundações de, Biog;semelhavão | 
Que a pobre desnudaz cobrir querião ; 
Os suspiros, que os Ares penetravão...: PS 

São vivas. chamas que no Ceo feriãas . 

Estranha dôr,.que, cam estranho efeito. 
Agua-e fogo tirau d'hum mesmo. peito.: :'.' 

XCVI. 

Porém comp esta guerra de “elementos. . .s:!7 

Mais no centro encerrada se esforçava,. | 
Ainda erão pequenos, os tormentos... ... a 

Com que o misero corpo atormentava, 
Em respeito. daguelles. pengamentos. ... 
Que n'alma,p mesmo damno aterescentava, - 

Donde a mór. pena. destas penas:era 
Não sentir e chorar quanto quizera. .
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XCVIII. 

E desta suspensão, que nos sentidos": 

O prompto imaginar accrescentára, or 

Como he proprio nos crimes commmettidos 

Antever mais quem mais se receáia, o 

Torna aos' primeiros. passos, que tnóvidos 7 

Forão do Summo Ser, à quem: errára, " 
Que chamando dizia : Não responies, Rr 

Adão, aonde estás, porque te escondes? 

e 
PM 

XCIX. 

Mas qual o fim da vida vio presente ' 1º | 

E que .esvwsar o trahse vião podia, UU É 
O passo mové embataçadamente; "7" ir” 

A voz interrompida despedia; vt! 
Puras acções de impulso vehemênte vi 

São, que ainda nas-partes assistia, ' ts! 

E dºelle mais que de animo sustenta 

O que de vivó ainda representa. "o
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' €. 

Assi Adão os passos vai guiando 
Para o Recto Juito a que hê chamado, 

T'remulo,: vagaroso, e duvidando, 

Que em duvida”o: “castigo he mais pesado ; : 

Jamais da terra o rósto levantando , 

(Que o vulto he testemunho dó peccado) 

Responde ao Creator; que só de vêr-sé 

A vergonha 'o fizéra recolher-se. o 

“Ci 

Mas aquella Bondade tão Divina 
A quem não póde haver caso escondido; 

Condemna-lo porém não determiná 

Sem ser o Rêo dé stia escusa ouvido; | 
Com branda vôZ) e com ácção benina. Í 

Lhe disse: Só te'póde ter despido : PRATO 
O fruito da rórtiféra amargura; 0 

Tens tu comido delle, por ventara? "|
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CII. 

Si, respondea, 6. porque não achava 

Com que poder melhor justificar-se, 
Co'a Mulher seus erros desculpava ; | 

(Que culpa para tal desculpa dar-se!) E 

A Mulher perguntada se espusava  :..! 
Co'a Serpe.; parém se. desculpar-se . 

Com melhores rasões então soubera '. ns 

Chorando, e não falando, respondera.. ., ; 

CuJI. 

Alli a final sentença-decdarada, ic." 
(Que a:culpa deu em. sendo  commettida) . 
Foi logo, e logo alli executada .'. 11.) 

Pena de crime tal. bem merecida. ,, .. ...: 

Á Serpe disse: A mais abominada,. .'... 
Serás de quantas cousas ha na vida, :',..!! 
Andarás sobre peitos arrastando, Dat 6) 

Ficar-te-has. só da terra sustentando. ,,; .:
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CIv. 

Hum odio ficará tão firme e forte ,.. 
Entre o feminil sexo, e fórma tua, | 
Que por não se extinguir da propria morte 

Nas especies conserve a força sua: 

Dellas porém virá quem mude a sorte 

Tornando em maior bem sorte: tão. Crua, 

É com jugo. oppriminda a servís fera 

Que a tantos damnos ja principio dera. 

EV. 

É proseguindo assi c'9s condempados 
A Eva dias, Tu pasarás tens dias 
Sentindo tantas dôres, tges cuidados, | 
Quanto era q descanso em que te vias. 

E tu, Adão, que contra meus mandados, | 

Tão levemente aos seus obedecias,. 

Trocando este devido pensamento 

Por palavras de leve. fundamento ;
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se 

CvI. 

Da Terra viverás sempre morrendo, 
É ella inda de ti como affrontada 

(Mal a tantos trabalhos respondendo) 

Se mostrará 'dºespinhos povoada, 

Irá sempré em abrolhos córivertendo : 

O que antes dava sem ser cultivada, | | 

Até que em teu suor mal sustentado 

Te convertas em pó de que é creado, ' 

Cvit. 

De estado tão perfeito taes muilánças 

Que opprestão, que cuidado The daria, | 

De vêr bem maior em esperanças a 

Que antes seguro « e certo possuia, | 

De tão justas e sanétas confianças | 

Vêr que até de ai ja desconfia, 
Não era pena, dôr, miseria e vida 

Que seja de palavras comprehendidá: 

ui 

aj.
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CVIII. 

Ficou como Homein: que da claridade 

Onde o raio 'sólár alamiava, lo tt 

Entrando em moderada obscuridade 

Lhe pareceo de tódo que cegáva ; 

Que da clar impressão à qualidade '* : 

No Cristalino Centro não obrava 

Em sed oppbsto; até que: despédido 1» '"! 
Pouco e pouto usir pôde do sentido: :" :! 

ex. 

Voltava oé elhos donde foi lançado | “ 

Via d'hura-Chérubim a espada ardente: | 

Com que aqueile logar está guardado: 0! 

Para outra maisitosa e tancta gente,  -' 

Aonde até'o fim tão desejado rs 

Passem a vida alli suavemente; ):) 

Elles culpados 'ja-tanto alcançárão '- 

Sem culpa est'outros não 'no-sustentárão.''' 

u
r
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| EM o. 

A terra toda inculta, inhabitada, Pre 

De que o total remedio dependia, : - 

A natureza mal exercitada: .. ...: 

Ainda d'instrugsentos cardeia ; 

Das artes. com que a vida he sustentada 

Usar algiia dellas não podia,» coil. 

Que a presá dos trahalhos que lh'as pedem 
He o meio de que ellas se ;lh/impedem.. . 

CXL. 

Mas o Divino, Atmb?, que. perdaáudo , | 

Jamais: q- fez - com. termos. Limitadosy:...'.. 

Como veimos que abra -castigando.,. ...,. .. 

Menos castigos sempre que 'peccados,;..: 
Do fraco Homem op Olhos nãeitirindo . 

Contra elle vê estarem xebellados ; . .. 
Sentidos e potências com: que; obrava -., 
Que a: original Justiça. governava;
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CXIL. 

E como o Capitão que conhecendo. :: . 

Hum animo. nos.seus'ja. duvidoso, .. 1. 

Á memoria lhe vai sempre trazendo . 

Do inimigo,opeito rigoroso, :. ss 

Tal o Senhor que Adão via temendo. . 

De tantas penas hum viver penoso, . 

Nºhum extasi lhe fiz que veja: em vida 

A morte. pela culpa; merecida. ,.:: ia DO 

CX45I. 

Onde dentro de si mesmo encerrado - 

(Sem serem: dos: cgnsorios pervertidas ( 

As acções do espirito: enlevado).. 
Tem c'os olhos no Ceo as mãos erguidas; . 

Em acto humilde, em;niodo transportado, 

Que até as tristes. lagrimas vertidas. . 

Da grave dôr o carso:suspendião. o 

Porque:inda de Homem vivo parêxião.. .-
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CXIV. 

Parece-lhe tue sente petturbar-se 
Quanto o pequeno Mundo em si comprehende, 

Os elementos delle contrastar-se - 

De que seu individuo vive e pende, | 

E que do coração o dilatár-se ' . . 
De cuja compressão tanto -se offende . 

Era luz, a que:6 -pabulo faltando, . - 

Que então mais cresce quando está; acabando. 

 ICKVo 

Que o sangue as: partes ja não sustentava 

Antes n'ouútra mais nobre parecia: | 

Que unindo-o a natureza 'inda tehtava 

Se no-logar mais forte escaparia, 

Que sómente trangpira, alli julgava, 

Que o calor suffocado pertcia, 
E por consenso da vitalpotencia.: . 

Que a motiva animal perde assistência.
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CXVI. 
“ig 

Onde a rasão por falta dos sentidos 

Leza faz as acções, e perturbada, 

Sem governo os humores ja movidos 

Tem a imaginativa viciada ; 

Ja se escurece o ar, ja são perdidos 

Os movimentos d'afílicção passada, 

Onde em tal modo vê, ouve, e sentia 

Que as cousas de sua fórma pervertia. 

CXVII. 

Vê quando tudo está desordenado 

De seus principios ja tão differente, 

Que nem he dôr, nem transe imaginado, 

Nem pallida visão se vê presente; 

E que sem ser cadaver descarnado, 

Nem trazer dura enchada, nem tridente, 

Tem de ancia, confusão, e sentimento, 
Guuantos tormentos ha n'hum só tormento.
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Odo 

ARGUMENTO. 

Em Cruz pendente, lá da Excelsa Altura, 

Se mostra Christo a Adão, que arrependido, 

Com enchentes de lagrimas procura 

Deixar lavado o crime commettido ; 

Vê a Casa da Fé, e na esculptura | . 

Resuscitado a Deos Morto, e Nascido ; 

E mostra-se-lhe em extasi o horrivel 

Juizo, inda aos mais justos mais terrivel.
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Q uando. em, estado tal,. tão rigarosm, .,.. - 
A fraca natureza agenisava, co. 

Flum terremeto sente temeroso, ti, 
Que-o Ceo; indo-se. abrindo .segundavas, . + 
Alli vio nºhuma Cruz tão lastimoso , as 

Hum Homem, quão Divino se mostrava, .,» 

Pois tocando-lhe o sangue que derrama. 

Nºalma dá, noya vida, o peito Anflama..
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Il. 

Em tal temor, em tão nova esperança 

Assi vacilla o fraco entendimento, 

Que com perpetuo moto faz mudança 

Da pena á gloxia, se della -po sentimento ; 
Mas ja vencendo tudo a confiança 

Da visão que alumia o pensamento, 

No dôce fogo, em que de novo ardia 

Na arrebatada mente assi dizia : 

III. 

+ 

ma 

Aqui, SenH6r'abihde liriata nie: ofende 1: *,2 
Vosso temor em passo fio estreito; “ rent 

Aqui da Fé o fogó main stracdnde o oc 

Quando nélhor” dapnteo meu'deféito; 

Vejo a quão -póido "dot relle ve' diténde 

Que todo bom Ihhitd meiu sujeito, - 
Mas oride vão aldanén esta fraqueza 
Creio quê stpprirá! Vossa Graideza.
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º 1V. 

Vejo neste naufragio'destroçarsme ..: 1): 
O tempo dé. meus crimes excessivo, 

E aquelle-inar imenso contrastar-me : *: 

Dos contínuos: temores em que vivos: 

Lembro-vos: que se foi amor crear-me,..: :- 

Que he essencia d'amhor ser compassivo,' 

E posto que euifaltei quandoicobvinha:: : 

Não põe limite em Viús a faltaminha,' -::.' 

Vo 

Quem podéra, meu Deos, d'o: pensaimento: ' 

Acender n'ahnahum fogo de tal sorte.” 

Que só a dór deste arrependimento “iv 

Wóra a causá total dé: minha morte; 

Quem alcaméaria cio -bntêndimento::! Cost 

Se havih outro-tramserinda mais forte, :' > 

Para pedir, Sehhor, que hello entrasse ..! 4 

Onde o gosto -da. dôr: sacrificase, :; cu o"
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NE. 

Quem fugindo-de -Vós não elnançára.... .. 
“Como ao remedio foge de;seu dand?...... +: 

Quem se. não. foreis. Vós me:hão deitára .. :- 

Nas duras: mãos d' hum obstinado engano £..: 

Porém Senhor, se o: Hoinem não peccára. .. 
Quem eonhecêra amor: tão saberano.*..: ... 

Foi meio elle da'culpa testanrar-se. :...,: 
i 

Ella deutlia: maféiria end que saostrarses 

VE. 

Crutaas. taes era tal hamanidade: «| EN 

Nenhiia: noção! fefina as eonimeitera,: |. 

Senão só mriaha immegsa crueldade : 1» 

Que nen chmavoscé :siada: se modera:) = :»! 
Quando polas não vêtsde piedade: 

O Mundo: ni"hume véo: negro:te esesmdtra; 
À tal misegia a Sorte»nre condena. 1 

Que tenho o. men descanso noesá 'pena,
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vfII. 

Quanto fôra -meltiór perdera tida "1 
Que a tão cúttoso preço resgatáila !: PRE 

Mas que digo, Senhor ? pois élha hetida : 

Por tel, que vindks Vós a téstautra-la o 

A Vossa tem a tnórté suspendida " ::' 

No gosto só de:virdes entrega-a, en 

Ou potque: inda esperdes?'se em tal“estido * 
Ha quem: Vos 'peça: niais: do que'está dado” * 

t 

+ 

TX e 

Chamaesame por que: vá com confiança, 
Mostraes à meu tenor aberto o peito Í 

Para que: possa entrar esta: esperança! o 

Onde perca: de vista: seu defeito; |, 

Mas como: passaria a dura lança o 

Hum Coração,:no qual amer tem feito 

Tal fragoa;, que abrandára qualquer ferro: 
Se não fôra forjada de nieu erro; ci!
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ds 

Ecelypsada do (eo a luz serena, so 

Aberta a porta d'onde amor. vivia, >; 

O final transe tudo desordena. ; 
A vida foge, amor só: não. fugia ;. pod aa 

Parece que na: gloria dessa pena (Gy 40 

Elle comsigo mesmo competjas:, :. tp cd 

Vertendo mais. então do lado pxangue.. > 
De. infenso fogo e ardor; que. d'agha e ;sqngée. 

Bastava, oh Summo Bem, Vossa brandura - 
Na redempção de, nosso. abrevimento, . ++ ../ 

Sem dar;-per.ressa, humana vestiduna..,.,. ,...;! 

Se não he que de toda amor, proqura: - ..: 
Que sejaes d'amor quinto elemento, * 1: 

Ou sou:eu;tal.que sendo.elle-piedoso . t.: 

O faço ser em. Vós tão rigoroso! ..:
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XII. 

Crear os Ceos de nada n'hum instante, 

Pôr novo termo e lei aos elementos, 

E sobre o ponto delle mais distante 

Edificar Ethereos Aposentos; 

Lá dessa Gloria immensa e radiante 

Limitar do Inferno inda os tormentos, 

Grandezas são à Fé communicadas | 

E a Vós as dessa Cruz só reservadas. 

XIZI. 

Mas como he de Poder Omnipotente 

Dar nas obscuras trevas do peccado 

Certa radiação, que occultamente 

Deixa o entendimento alumiado, 

Quando c'os olhos da rasão presente 

Se vê, e chora o tempo mal gastado, 

Não só a Graça torna renovada 

Mas fica em grão maior communicada. 
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XIV. 

Assi Adão, que Deos favorecendo 

Sente d'amor o fogo deleitoso, 

Onde às passadas culpas vai fazendo 

Sacrificio suave e rigoroso, 

Não passa só chorando, nem gemendo 

O cuidado de crime tão damnoso, 

Mas de hia penitencia áspera e forte 

Era a misera vida a mesma morte. 

A Ve 

Via sempre seus erros figurados 

Em qualquer das acções que se occupava, 

Que ja os mortaes membros trabalhados 

A fraqueza mortal dilficultava ; 
Se levantava os olhos tão cansados 

Das lagrimas em que elle descansava, 

No Ceo, no Ar, na Terra ja conhesse 

Como a tudo seu crime se estendesse.
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XVI. 

Os viventes de que era obedecido 
Não só este respeito lhe perdêrão, 

Mas inda era mil veses commettido 

Da natural fereza em que nascêrão ; 
Olhando para si vê-se despido 

Daquelles ornamentos que tiverão 

à perfeição da Graça onde vivendo 

Lh'os foi hiãa ambição logo rompendo. 

XVII. 

Be dos sentidos tentá de apartar-se 
Acha a mesma afflicção no pensamento, 

Onde o cuidade faz representar-se 

Irreparavel causa a do tormento; 

A grande desceridencia vê queixar-se 

Castigada por seu atrevimento, 

E, inas estreitas contas que fazia 

Mais o crime que a pena inda sentia. 
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Infinitos desejos o tentavão - 

A passar.de seu termo a-penitencia, 

Logo justos receios o cercavão | 

Que nunca se descuida a consciencia; 

Se quando os annos mais se acrescentavão 

Mais durava a pesada residencia, 

Desejava para isto eterna: vida 

E para 6 que he viver tê-la perdida. 

XIX. 

Aquella proporção, que ja lhe dera 

(Quem de tão bella fórma.o tinha ornado, 

Não só mostrando está que se perdera 

No individuo em tudo tão mudado, | 

Mas d'hiia côr exangue, e pallida era 

O penitente rosto acompanhado, 

Que em pensamentos d'alma apoderados 

Até os ossos são extenuados. 

 



OS NOVISSIMOS Dv HOMEM. | 79 

xXx. 

- Aquellas pelles com que se cobria 

Dadas per hãa Mão tão Poderosa, 

Que póde em quem tão mal lh'o merecia 

Mostrar-se em tal estado piedosa, 

Forrou de ásperas silvas (que cingia 
A carne de si mesma temerosa) | 

Cujos bicos que as veias vão rompendo 

Ficão fontes de sangue parecendo. 

XXI. 

Os rigores do tempo experimentava 

No mais do corpo que ellas não cobrião, 

Os espinhos das brenhas. onde andava 

Por mil partes a carne lhe rompião ; 

Sem tento, sein sentido caminhava, 

Que os sentidos tambem lhe suspendião 

Aquelles tão profundos pensamentos 

Onde era mór a força dos tormentos. 
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. XxXIL. 

Em alguns passos onde mais aceso 
O fogo desta dôr n'alma padece, 

Do corpo enfraquecido o grande peso 

Prostra, mostrando bem que se conhece ; 

T'ratando a vida assi com tal despreso 

Que inda o trata-la duro lhe parece, 

Com tal ancia os suspiros s'arrancavão 

Que almas, e não suspiros semelhavão. 

XX4II. 

Rompe com dura pedra o brando peito 

Aonde as tristes lagrimas dizião 

Na ardente fragoa deste amor perfeito 

Mais co'ellas as chammas s*acendião ; 

Tinha da terra nos joelhos feito | 

Signaes tão lastimosos, que se vião 

Os nervos ja de todo descarnados 
DÁ 9 | No chão cºo mesmo sangue estar pegados.
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XXIV. 

Não hãa vez, mas muitas lhe succede 

Que desfazendo o peito a pedra dura 

Do Orizonte o Sol se lhe despede, 

E da Terra despois a sombra escura ; 

Mas nem por isso, não, o curso impede 

Daquella' aspéra acção, porque a brandura 

Das cousas não está no modo dellas 

Tanto, como no gosto de soffréllas. 

AAXAV. 

Quando tornava a fraça humanidade | 
Quasi vencida ja da naturera 

Buscava as covas d'onde á claridade 

Não segundasse em vêr sua fraqueza, 

Porém vindo da noite a escuridade 

Desejava outro Sol de mór clareza, 

Para que sendo assi a luz mais bella 

Fosse o pcjo maior de se vêr nella. Fá
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XXVI. 

Se reparava o corpo enfraquecido 

C'o alimento á vida necessario, 

Não só do melhor vive aborrecido, 

Mas procurava ainda o mais contrario; 

Nem colhe fruito algum, porque vencido | 

Do medo estã, em que outro tributario -. 

O fez áquelle transe, que passar-se 

De vivente nenhum póde escusar-se. 

XXVII. 

De qualquer erva que mais perto achava. 

Com escaceza extrema se nutria, | 

Na sêde que as entranhas lh'abrazava 

Nenhiia agua buscar jamais se via, 

Parece que co'as folhas misturava 

A fonte que dos olhos lhe corria, 

Mas o fogo de que era distilada 

Deixava a séde mais acrescentada.
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Não separa do dia: as temerosas 

Trevas, que ind'aos brutos não domados 

Das acções vs suspendem trabalhosas . 

Por tornar ao trabalho descansados, | 

Que nellas e por serras escabrosas 

Entregue só. nas mãos de seus cuidados 

Passa sem ordem algúa proseguindo 

Os caminhos que em sangue vai tingindo. 

XXIX. 

E quando do:deseuido assi guiado, 

Em que tantos cuidados o trazião, ER 

Caminhava de tudo descuidado | 5 

Senão do que elles n'alma repetião, 

De huns resplendores supito tocado | 

Tornava, e vio que d'onde lhe sahião 

Era o sitio tal, tal a aspereza, | 

Que estava convidando a mór tristeza.
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A 

XAX. 

Mas como traz comsigo hum: pensamento 
Que só de imagens tristes se sustenta, 

Não só fugir d'algum contentamento o! 

Mas nelle vêr que a pena mais se augmenta, 

E morrendo de puro sentimento 

Só do que se consume se sustenta, 

Assi Adão a Lapa considera 

Onde enterrar-se vivo só quizera. 

XXXI. 

Defronte achou da grã concavidade 

D'hum candido vestido bem ornada 

Hiia Mulher de Regia Magéstade | 

Com estranha belleza acompanhada ; 

Tinha na mão de tanta claridadê 

Hiia tocha em tal modo fabricada, 

Que não podendo o tempo desfazella 

Os segredos do Ceo mostra a luz della, -'
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XXXIL. 

E sendo a perfeição tão milagrosa 

Do que a fórma exceltente em si mostrava, 

D'hum véo cobria a parte mais fermosa 

Que no fermoso rosto se engastava ; 

Parece que esta vista duvidosa 

Outra vista mais pura lhe estorvava, . 

Com que sem ir objectos percebendo 

Incorporeos sujeitos fica vendo. 

Em voz que a tudo mais bem respondia 
(Suspenso estando o grande penitente) 

Lhe disse: A Summa Essencia a quem devia 

Ser tua ingratidão sempre presente, 

Não só naquelle sangue que vertia 

Da Cruz (a que amor deu tão grã corrente) 

Quiz mostrar-te o remedio soberano, 

Mas que em figura fique a todo humano.
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XXXIV. 

As quaes verás neste áspero rochedo 
Segundo tempo e ordem repartidas 

(Quanto a materia soffre d'hum penedo) 

Com tosca perfeição ser esculpidas ; 

Muitos duvidarão deste segredo 

Porque taes maravilhas recebidas 

Sem mim não podem ser, pois as comprehende 

Só quem ordena tudo, e tudo entende, 

XXXV. 

Em quanto assi fallando caminhavão 

Por entre mil ruinas temerosas, 
Onde arvores que ao Ceo se levantavão 

Nascem fendendo as pedras escabrosas, 

Chegárão junto à Lapa que cercavão 

Correntes de tres Fontes saudosas, 

Mostrando bem que em tal suavidade 

Comprehende algita occulta Divindade.
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XXXVI. 

ds 

No Orizonte o Monte levantado 

Parecia c'o Ceo ficar unido, 
Com que de Estrellas varias coroado 

“Se mostra, e de mil luzes guarnecido ; 

Na tosca penedia esta pegado 

O verde musgo em modo compartido, 

Que com perfeito ser nelle se veste 

D'esmalte natural, ouro celeste. 

XXXVII. 

Dentro na dura Rocha se talhava 

Da natureza em modo este aposento 

Que da arte mais perfeita se igualava. 

C'o mais subido e prompto pensamento; . 

Em cada hum dos lados se mostrava 

Com varias perfeições vario ornamento, 

Onde tudo em tal modo se esculpia 

Que a rasão dos sentidos se vencia. 
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XXXVIII. 

De tão varia esculptura e excellente 

Se lhe offerece na primeira entrada 

Hum aposento d'obra preeminente 

De traça e de grandeza desusada ; 

Nelle vendo-se está distinctamente 

O quadrado da planta, onde a fachada 
De cada lado os angulos fazião 

Quatro torres, que ao Ceo subir querião. 

XAXXIX. 

Corinthios capiteis se levantavão 

Em Doricas columnas jaspeadas, . 

Que com modulos justos se mostravão 

Sobre bases Romanas sustentadas ; 

Nos vãos que impares numeros guardavão 

Devidas proporções são observadas, 
De seis quialtra, e dupla he a grandura 
Segundo no edificio tem d'altura.
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XL. 

No meio desta machina lustrosa 

Em que aposentos mil se divídião, 

Hiia Camara estava sumptuosa 

Que inextimaveis obras guarnecião ; 

D'aromatica massa. a deleitosa 

Fragrancia varios fumos esparsião, 
Onde ha cama tal se estava vendo 

Que a tudo mais ficava parecendo. 

XLI. 

Nella inquieto, e quasi agonisando , o 

Hum Rei se vê, que neste passo estreito | 

Do natural tributo libertando 

Não fica ter valor, nem regio peito; 

Suspirava com lagrimas regando o 

Sem nunca descansar o grande leito; o 

Mas quanto melhor fôra bem gastada 

A vida, que na'morte bem chorada !



90 OBRAS DE ROLIM DE MOURA. 

XLII. 

E n'outra parte à cama se chegava 

Hum Homem, que virtude representa, 

O qual quinze annos mais lh'assegurava: 

. Com que do temor passa a grã tormenta; 

Este para firmeza lhe deixava 

O signal de. que se elle mais contenta, 

Que era nas sombras onde discorrendo 

O Sol iguaes espaços vai fazendo. ..: .: 

XLIII. 

Tendo da linha decima tirado . 

A luz seu bello raió luminoso, 

E posto que jamais se vio voltado - 

Atraz em seu caminho pressuroso, 

“À primeira tornou sem ter tocado 

Das nove o semicirculo lustroso, 

“Com transito de ordem tão alheio | 

Que entre estes dois extremos não. deu meio. 

mM
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XLIV. 

Mostrava mais a muda poesia 

Noutra parte d'alli pouco apartada 
Os irmãos a-que hum delles lhe seria 

A vida pelos outros condemnada, 

Porque d'hum sonho. seu lhe contaria 

A novidade nunca imaginada. 

“Oh Vantagens d'inveja perseguidas | 

Entre irmãos, e sonhadas não sofíridas! 

XL. 

Os quaes da crua inveja commovidos 

A vida livre lhe tem feita escrava, 

Tanto que em sangue tintos os vestidos 

Por morto ao Filho o velho Pai chorava, 

E com suspiros d'alma despedidos 

Dizia : Quem soubera d'onde estava 

Esta áspera, cruel, pessima fera, 

Que nas mesmas entranhas me esconderad. : ar 
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XLVI. 

Vê-se que ao grande. Egypto foi trazido 

E que da Regis Casa era comprado, 

Aonde em summo grão favorecido 

Se vio em breve témpo levantado ; 

Da adultera Senhora commettido 

(Tanto teme o perigo do peccado) 

Não só animo tem de resistir-lhe 

Mas por fugir ao risco inda fugir-lhe. 

XIVII. 

" Porém ella da capa que lhe alcança 

Cadeia quer fazer a seu intento, l 

Na mão lhe fica, e foge-lhe a esperança, 

Como fugia o moço do aposento ; 

Honrada quer fingir esta vingança 

Nascida de hum laseivo pensamento, 

Fazendo co'a prenda, que elle deixa, 

Quanto evidente a prova, injusta a queixa.
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XLVIII. 

Em aspera prisão sua innocencia 
Os delictos alheios ja pagava, 
D'onde quiz a Divina Providencia 
Que por hum Regio sonho que soltava, 
Não livre só daquela violência | 
Se vio, mas commettido ja lhe estava 
A prevenção das Villas e Cidades 
Nas abundantes sete novidades. 

XLIX. 

Acaba este quadro o grande caso 

Que aos Filhos de Jacob lhe succedia, 

Fazendo-lhe levar hum aureo vaso 

O Ministro no trigo que media; 

 Partírão, mas o Sol inda do occaso 

Affastado o caminho .proseguia, 

Quando são dos Egyptos alcançados 

Presos c'o furto, e a Joseph levados. | 
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Lo 

Mas o Sancto Joseph bem diferente 

Do que pedia delles a maldade, 

- Só por lhe perdoar benignamente 

Estima mais a Regia Magestade ; 

E como a natureza não consente 

(Onde tudo não vence a crueldade) 

O proprio sangue vêr tão afíligido 

Mais piedoso estava que offendido. 

LI. 

Com bem igual mysterio e ornamento 

Na terceira-parede se esculpia 

Hum Monte, onde afigura o pensamento 

Que sua altura as nuvens excedia ;. 

Por elle caminhava a passo lento 

Hum venerando velho, a quem seguia 

Hum menino, que a lenha lhe levava, 

Elle o cutello, e o fogo que faltava,
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LII. 

Bem innocente do que o caso esconde 

(Que tanto o que se alcança he limitado) 
Pois a victima, ao Pai dizia, aonde 

Esta? que o mais ja vejo apparelhado. 

Erguendo ao Ceo os olhos lhe responde : 

Disso, Filho, o Senhor terá cuidado. 

Chegárão ; pôs a Altar, o Filho atando 

O duro ferro ja vai levantando. 

f 

LIII. 

Mas quando o inottal golpe vem descendo 

Que duas vidas juntas acabava, 

Tanto mais a quem vive inda offendendo . 

Quanto n'alma tambem se executava, 

Hum Celeste Correio soccorrendo 

O innocente: Abrahão! Abrahão! gritava, | 

Detém do duro córte o duro effeito 

Que basta a prova ja do sancto peito. 

 



96 OBRAS DE ROLIM DE MOURA. 

LIV. 

Este Cordeiro ordena que padeça 

(Por que assi se lhe pague o que he devido) 

O Senhor, e que nelle se mereça 

Como no Sacrifício offerecido ; 

Mas por que a obediencia se conheça 

No favor que por ella he concedido, 

Mais que as areias, e mais que as refulgentes 

Estrellas, crescerão teus descendentes. 

LV. 

Oh sancta obediencia tão devida 

A Deos, quanto de Deos he estimada, 

Que póde segurar a eterna vida 

Ainda sem effeito preparada ! 

Por ella Deos (de quem nunca á medida 
Da obra, a obra vêmos ser pagada) 

Lhe segura taes bens, quaes bem podia 

Quem em poder e amor tudo excedia.
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LVI. 

Mostra ávante a profetica esculptura 

Hum bravo Mar taes ondas levantando, 

Que das visinhas Rochas a grandura 

Parece que ficavão superando ; 

As areias do fundo a tanta altura 

Vai o rapido moto arrebatando, 

Como se a Terra ao Ceo subir quizesse 

E que ao centro da Terra o Mar descesse. 

LVII. 

As espumantes aguas parecião 

Quando os oppostos ventos encontravão, 

Alpestres Montes que romper querião 

Os transparentes Orbes que tocavão ; 

Os medonhos bramidos que fazião 

C'os horrisonos raios concordavão, 

Enchem do ar os écos a grã Casa 

A natureza teme, o Ceo se abrasa..
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Entre cavados Mares soçobrada 

Hiia afíligida Não se estava vendo, 

E logo envolta nelles levantada 

No concavo do Ceo vai parecendo ; 

Da enxarcia no bordo pendurada 

“As vélas vão co'as arvores pendendo, 

Cujos golpes crueis móres fizérão. 

Os perigos, se móres ser podérão. 

LIX. 

- “Tudo era confusão, tudo turbava 

O frio medo da .visinha morte, 

Da cadeira o Piloto em vão gritava 
Á gente, que os pendentes mastros corte ; 

O temeroso têémpo se esforçava | 

Trazendo em serras d'agua a fatal sorte; 

C'os balanços a Não tanto pendia 

Que mil vezes na quilhã o Mar rompia.
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LX. 

Nesta afflicção remedio desusado 

Hum Homem se está vendo que lançárão 

No bravo Mar, o qual sendo tragado 

D'hum peixe, a Não quieta mareárão ; 

Este que ser em vida sepultado 

Nas vorazes entranhas o julgárão, 

Illeso e vivo o torna a pôr n'areia | 

A .portentosa e horrida baleia. 

LXI. 

Adão, que quasi immoto estava vendo 

O que o prompto Juiz o mal alcança, 

Pelos meios da Fé só conhecendo 

O Logar onde sóbe esta esperança, 

Mais nas passadas culpas discorrendo 

Quando he mór do remedio a confiança, 

Como se do perdão desconfiára 

As chora, ou qual se nunca antes chorára.
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LXIIs 

Em cada acto daquelles se detinha 

Parecendo que todos considera, 

E quando immoto estava, então caminha 

A dôr mais velozmente á sua esphera ; 

Só de magoas parece que sustinha. 

A vida, como em gostos ja fizera, 

Assi nunca maior pena experimenta 

Que quando mais descuido representa. 

LXIII. 

Outras vezes do impeto levado 
(Como que dentro o fogo não cabia) 

Geme e suspira em lagrimas banhado, 

Assi passadas culpas repetia : 

Do castigo, Senhor, tão dilatado 

Para o que hum erro tal vos merecia, 

Não temo, não, ser-me pesado e grave, 

- Temo que em vir de Vós seja suave.
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LXIV. 

E com rasão me leva o pensamento 

A tão justo receio, e tão devido, 

Pois não póde passar nenhum tormento 

Do tormento que n'alma he padecido, | 

Aonde he sempre mór o sentimento 

De não chegar a ponto mais subido 

A dôr, que do mais forte e duro efeito 

Com que della se está rasgando o peito. 

. LXV. 

Não sinto, não, aquella pena immensa 

Que de nós sempre deve ser temida, 

Quanto vêr que nenhiia recompensa 

A culpa de que esta alma anda opprimida ; 

E se tomára vê-la mais intensa, 

Além de ser de mim tão merecida 

Era por vos mostrar que em padecella 

Crescia Vosso Amor igual co'ella,
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LXVI. 

Os valles nestas queixas respondião 

Como que a mesma dôr representavão, 

O murmurar das aguas que corrião 

C'os interrotos écos se accordavão ; 

Aquellas solidões que entristecião 

.O silencio da noite, carregavão 

De sorte aquelle inculto e duro assento: 

Que da tristeza só era aposento. 

LXVII. 

Passava nesta sêde tão ardente 

 Daquelle amor, que quando mais crescendo. 
Então o mesmo fogo brandamente , 

Mais sêde de si mesmo hia acendendo ; 

Das lagrimas a fervida corrente 

Caminhos pelo rosto vai fazendo; 

Unindo as mãos afflicta as apertava 

Onde o tranzido rosto s'encostava.
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LXVIII. 

Quando entre muitas noites acontesse 

Da perpetua vigilia trabalhado 

Que ao somno o trabalho se rendesse 

Passava nºhum penedo reclinado, 

E como da memoria não perdesse | 

A grande ingratidão em que he culpado, 

Não repousava, não, mas parecia | 

Que penava ainda mais quando dormia. 

LXIX. 

Hum dia emfim dºinsomnios mais forçosos 
Que o Céo tomou por meio do que ordena, 

Por lhe fazer com transes rigorósos - 

Não só tratavel, mas suave a pena, 

Nelles lhe mostra os passos temerosos 

Do Juizo Final, onde lhe ordena 

Que entre, nem bem desperto, nem dormindo, 

Por que sonhando vá, e vá sentindo.
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LXX. 

Representa-lhe logo o pensamento 

Do véo mortal a alma separada, 

Livre vontade, puro entendimento, 

Memoria de accidentes libertada ; 

Não tem logar profundo sentimento 

QLue he conta de justiça alli tomada, 

Tribunal donde a Summa Magestade 

“Nega entrada à Divina Piedade. 

LXXI. 

Abrem-se livros onde estão lançados 

Não só crimes atrozes commettidos, 

Mas pensamentos mal encaminhados 

É momentos em occio despendidos ; 

A mesma consciencia dos peccados | 

Pede descarga, são alli ouvidos 

Os inimigos d'alma que accusavão 

As culpas, que húa e húãa relatavão. . 

. 
+
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Quanto dos Homens esconder queria 

Ella repete quando em vão ja chora, 

Porque hum natural pejo m'o pedia, 

A Deos a quem tocava mostrosego; 2 : 

Dai-me, culpas, espaço; dai-me hum dia ; 

Se hum dia he muito, espera ; dai-me hi”hora, 

Para que deste passo agonisado 

Chore vêr que não foi sempre cherado. 

LXXIIÍI. 

Rá 

Negão dizendo : Tu nos approvaste, 

Fomos de ti nascidas e creadas; 

Quando sempre dé nós te acompanhaste, 

Onde nos queres deixar desamparadas * 

Nunca pódes dizer que imaginaste 

Que hiamos a bons fins encaminhadas, 

É quanto então podendo não querias 

Pagas querendo quando não podias.
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LXXIV. 

Torna a buscar o corpo que informava, 

Quer com sua fraqueza defender-se, 

Vê que fetida terra feita estava 

A materia por quem tal chega a ver-se . | 

A terceira entidade procurava 

Que a separação d'ambos fez perder-se, 

Nem isto via, assi que elles faltando 

Ella então pelos tres fica pagando. 

LXXVe. 

Os instrumentos busca dos sentidos, 

Informes todos acha, e tão mudades 

Que servem só de vêr quão mal perdidos 

Forão, podendo ser tão bem ganhados ; 

Parece-lhe vêr nelles esculpidos 

Jirros tanto sem tempo ponderados, 

Que em logar do remedio que buscára 

À pena, nova pena acrescentara.
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LXXVI. 

A luz dos olhos que do Ceo se dera 

Para chegar guiando à Summa Altura 

Ja calliginosa nevoa' era, 7 

Be nevoa póde haver tão triste e escura; . 

Os ouvidos por onde percebera 

A Lei da obediencia sancta e pura. 

Só estradas de bichos parecião, 

"Tantos entravão nelles, e sahião ! 

LXXVII. 

Os dois meatos de que se servia. 

A potencia do cheiro deleitosa, 

Não só da triste morte parecia 
Imagem triste, horrenda e temerosa, 

Mas hiia fórma tal nelles se via 

Que até a alma deixava lastimosa, 

Porque inda livre, e ja desenganada 

He ao misero corpo affeiçoada. | os + pa
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LXXVIII. 

i 

A fria lingua, que do ar formando 

A leve voz, por cuja consonancia 

Se vão d'alma os conceitos declarando 

Ornados por seu meio de elegancia, 

No concavo da boca está mostrando 

Tão differente uso em sua estancia, 

Que secca e negra as fauces apegavão 

Á terra, e as aranhas que a cercavão. 

LXXIX. 

Do brando facto a grande temperança 

Nºhuma fria aspereza está, mudado, 

Tal he da feia morte a grã mudança 

Da vida, tal o engano desejado ; 

Á vista destas cousas a esperança 

Qu'a alma nellas poz em seu cuidado | 
“Não só falta, mas inda lhe parece 

Que aonde busca o remedio a pena crece,
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—, LXXX, 

Torna deste temor, deste perigo - 

Que quasi livre espirito pondera, 

Treme só ta lembrança do castigo o 

Que pela menor culpa merecera ; 

Acha nestes tormentos "do inimigo 

Que com tremendo aspecto a desespera 

As ofensas de Deps representadas 

Por momentaneos gostos despresadas. 

LXXXI. 

Aqui eternidades vê presentes 

Sem nunca vêr o fim do curso immenso, 

Aonde em chammas (não qual fogo ardentes 

Que he fogo sombra deste ardor intenso) 

Se pagarão de erros insolentes, 

Até leves palavras por extenso, 

De huns na esperança a pena se sustenta 

D'outros na falta della mais s'augmenta.
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LXXXII. 

Esta visão que o rapto lhe mestrava: 

Posto que qual visão se conhecia, o 

Com tal terror, com tal espanto obrava ' 

Que effeitos verdadeiros excedia; : 

As ancias, em que as duvidas tratava 

Da temida sentença que ouviria, | 

São taes, que estando em si tão levantado 

A terra veio immoto, e desmaiado.



CANTO TERCEIRO. 

INFERNO.



 
 

 
 
 



ARGUMENTO. 

Quando Adão mais se entrega ao triste pranto 

A sancta alma d'Abel o leva e guia 

Lá ao centro do horror, Reino do espanto 

Aonde nunca chega a luz do dia; 

Mostra-lhe alli do infausto Radamanto 

O cruel sceptro, e a magestade impia ; 

É para tudo emfim lhe ser notorio 

Tambem lhe mostra o Limbo, e Purgatorio.





t 
4 Vos v", 

  

Mas ja da vida.era a prisão gustosa 

Do innocente Abel, rôta e quebrada 

Pela mão fraternal, crua, invejosa, 

Que a cega Inveja não perdoa a nada, 

Quando em rara visão na deleitosa 

Patria entrou, sublime, e suspirada, 

- Em transito áquell "alma concedido 

Segredo penetrar tão escondido.
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| Í . , Tr u o” ad ' . 

+ é: . ' “a tá f. rn td tod» 4 ;! II. A 000% 

“a 

Alli aonde os bens da eternidade 

Pendeni-da vista immensa, e veneranda, 

Com que sustendo tudo em divindade 

Tudo hum moto mental governa e manda ; 
Vê naquella não vista immensidade 

Abel ao velho Adão, qual vive e anda, 

Que se por si não entrão lá cuidados, 

 Entrão de caridade acompanhados. 

e 

E commovido deste sentimento 

A. nosso modo no sentir falando, 

Ante aquelle Divino. Acvatimento :' 

Pelo Pai desterrado está rogando ; 

' Servindo-lhe de voz o pensamento o 

Prostrado so Grão Respeito, e Veneraudo, : 

C'o modo, e c'o resguardo que devia 

Assi attento, e humilde lhe dizia:
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LV s« 

Senhor, cujos justissimos respeitos . o 

La só se entendem d'onde- são nascidos, 

Cujos Decretos ab eterno feitos - 

Jamais podem de nós ser compréhendidos, 

Pois que de culpas taes, de íxes defeitos. . 

Estão à Graça os Homens admittidos, -.. 

Chegue a vêr tambem o mais culpado. 

O bem dºhum justo, o mal d'hum condemnado. . 
. 

Porque à discurso: humano qomo, alennça- E E 

Sómente o que os censorios repribentão, ” Parto 

Seguindo dos ohjectos a mudança -:.- givt r 

Imigos segue, que mil damnos imp E | 

Na fé que unida a si traz a. esperança vo 

Opposições diversas atormentão, .. 

E quando premio e pena' estão presentes . 

Vencem-se desta vista 0s' acçidentes. 
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VI. 

Assi dizendo vê no mesmo instante 

Que os piedoses rogos limitava 

Naquella Pura Essencia, ê& Radiante 

A concessão.da graça; a que aspirava, 

E que em caminho tal, tão importante: 

Elle mesmó o guiasse. lh'otdenava ; 

Ja despedido os Ceos passa, e ja deve 

Ao Ceo,' que de mais luzes se guarnece. . 

VIE. 

D'aqui as outras que com moto errado 

Vão sempre em differenças concertadas 

Deixa, e logo no Mundo eleméntado. 

Toca do fogo as chammas levantadas ; 

Entra naquelle espaço que oceupado 

He de tres regiões tão encontradas, 

Que a -ponderosa neve, e os tribulentos 

Ruios, tem nelle proprios aposentos. 

 



OS NOVISBIMOS DO HOMEM. 119 

VIII. 

E como vemos na manhã rosáda 

À luz solar as nttvens attrahendo, 

Quando nellas se mostra retratada 

Não só melhor então. ficar-se vendo, 

Mas qual torre no ar edificada, 4 

Qual portentosa fera parecendo, . 

Os sentidos nos deixão enganados . 

Sendo só luz, e ares: condensados ; 

IX. 

Assi o bello espirito ditosd.. 
De condensão mais pura ja cercado .. 

A Imagem d'humh Corpo Glorioso . | o 

Do ar circumvisinho tem formado, | 

A cujo zesplendor raro, espantoso 

Adão (que de improviso foi tocado)... . 

Despertando, lhe. fica da luz pura 

O coração; turbado, a vista escura. |.
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f 

Porém como do Ceo a claridade .. ci: 

Que as almas veste de inmortal-belleza . 

Sendo efícito da Summa: Divindade . ... 

Orna, e não dessemelha a naturesa, 

Adão, que ja daquella eseuridade: | ! :. 

Em que da vista.o pôz-a grã fraqueza 

Tornava, quando Abel reconhecia . '"'- 

Mais duvidava quantó melhor via: - 

e: 

nn <r 

Elle que vê as duvidas; que:erescem 

No Pai (se ha duvidar quem se transporta) ' 

Antes que ellas logar em si lhe dessem 

Com taes ragões a conhecê-lo exhorta : - 

Aquella Providência a-quem obedecem" | 

"Do Ceo Empyrio á -Tartarea Porta : 

Espiritos, viventes, e elementos, . 

Me manda a ti por seus justos intêntos..
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XIL, 

Eu sou aquelle em. que! duvidando.  .t; 

Te vejo.estar, e gpm rasão duvidas, , 

Pois que de seus juizos alcançando: , 

Não pódes ir as causas escondidas;  . : 

Anima-te, que.lá te está aguardando. .;,.: ! 

O premio, dessas lagrimas. .vertidas,;, im 
Que quando 'por.ser.mais.são mais pesadas :' 

Mais levemente 40 Cro são levantadas... 

Me 

XE. 

E por que proseguindo.o. justo intento. .;.=.' 

(Que he a djs de tensserros;conhecida) . 1: 
Seja satisfação do. peggamento: .siitrosto 

A mesma pena. degsa apskera-vida,. (rs 
Ainda que o motta) temperamento... 

Naturalmente esta jornada. igapida,» ot; 

Penetrarás o Cristalino: Maro,. , 5. tt 

Depois de ter passado o Reiny.escuros ...
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XIV. 

, 

Alli verás sem ser da Fé guindo .. 

Qual foi em teu favor a Summa Essencia, 
Que estando de justiça condemnado 

Dispensou na rasão sua clemeêntia ; - 

E ficarás de ti mesmo assombrado. 

Vendo o rigor daquella Ominipotencia 

Mais (para chorar mais) arrependido ' 

E para obedecer maís advertido. | 

XV. 

Segui-me, disse; 'e potcos passos dera . 

Que o Pai traz elle atterito segundava; 

Quando entre duas Rochas;se mettera 

Onde jamais do Sol a luz'chegava; 

É como nestas sombras percebera | 

Hiia concavidade; que córtava "Css 

Em fando giro o Monte cavernoso 
Parou Adão suspenso, e reteosá.
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AVI. 

Mas vendo ja que o Filho comníettia . 

Da tortuosa cova a passo estreito, . 

E da vista o sentido menos cria 

Que a memoria onde: via seu defeito, 

Do culpado receio se temia, | 

Que a culpa traz o medo unido ao peito, 

E com tremula voz, rouca e cansada 

Assi foi d'alma'a pera trasladada : 

XVII. 

Espirito ditoso,: Mensageiro. cs 

Daquelle Ser Immenso, e Soberano, :. 

Tributario da morte, que: primeiro 

Experimentaste nella o:commum dano; 

Que juizo haverá tão forte, e inteiro 

(Dentro dos termos do limite humano) 

Que em davidas não ponha.o que está vendo 

Quando imposivel fique parecendo? . 
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XVIII. 

Comtudo he tal a fraca natureza ; 

Que estando o espirito ja. prompto.« e seguro, 

Sujeito inda á matuxal fraquesa 

Me parece esté passo áspero e:duro;..: 

E assi como no mal, cuja grandeza: RE 

. a 

Não gastará nenhum tempo futuro; : 

Sou por justa. sentença comprehêndido, 

Assi não perco:o medbD do gentido.. 

o 

XT K+ 

Bem claro estã que fendo:a. Deos errado, . 

Quando seu grande amos:me não valera, .. ' 

Que fôra vivo em. fogo sepultado, +. 

S'inda tão leve: pena mertcera; 

A piedade: vtjo de-que usado. : ui si. 

Tem, e-onde oirigor ideu' se esteúdera, ' 

Mas que farei? que tuo representa . pe 

A culpa que:-me acçusa, & e im/ntormenta ! : 

à
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XX.. 

Nem a vontade da rasão decente. e. 

Nesse caminho escuro e tenebroso, + 
Mas eu sou tal... aqui lhe não consente. 
Que diga mais o :Filho piedoso, 

Onde lhe replicou: Seguramente 

Pódes seguir o passo duvidoso, | is 

Pois a seguirmgs a rasão inclina ts 

O que o Grande. Decrety determina. ,.. 

XL, 

Entrar bem pódes com seguridade, ; .' 

Que da medonha vista-e fera aspeito, , 

Redundará subir á Eternidade = 

Maior pegar do. damno que-tens feito... .; 
É pois tanto não, póde a humanidade...) 

Entregue ja nas mãos de.seu defeito, .... |; 
Que nasça só de amor 'Q sentimento. an Ri 
Nascerá ;nq. receio do tormento. ro



* 
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XXILI. 

Assi dizendo pela cova entrava, 

O velho Pai traz elle caminhando 

Sobre hãa mão o corpo sustentava 

Em quanto outra a via vai tentando, 

Aonde ora em passos se encurvava, ' 

Ora direito n'outros vai passando, 

E bem claro estas trevas lhe: mostravão 

As que o Reino das Trevas occupavão: 

XXIII. 

Havendo ja espaço que seguião 

Este caminho triste e trabalhoso, 

Nºhum plano secco é árido se vião 

Que córta hum Rio escuro, e caudaloso ;; 

Por horridas cavernas se sumião 

As negras aguas, Cujo furioso * 

Romper nas daras Rochas parecia, | 

Que quanto ha de horror tudo excedia. '
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AXIV. 

O Ceo, que campo e agua em si comprehende 

Não he de bellas luzes esmaltado, 

Antes da Roeha se dilata e estende 

A materia de que era fabricado; 

Distila hiia neblina, que se acende 

No mesmo ar, de que 'he:todo occupado, 

E com virtude tal iníflue e gira. 

Que sempre fumo e fogo se respira. 

! XV. 

D'alli por hiia Gruta que cortada 

Estava na aspereza dos penedos, 

De condensadas nevoas occupada 

Onde tem seu logar os:torpes Medos, - ..' 

A híia porta chegio, que talhada 

Se mostra entre ruinas e rochedos, 

Onde ancias, queixas, prantos, só s'ouvião 

Que os écos de seus:antros repetião. 
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XXVI. 

Era de negra côr, áspera e dura - o 

Que ferreas bárrtis toda atravessavão, 

Onde ignees bidos esta contextura ! 

Com temerosa vista penetravão; . .. 

Dá livre entrada a toda a .creatusa, +: 

- Cerrada sempre ós-de:dentro achavão, 
Esta letra com sangue tinha eseribás - ::: 

« Aqui toda a esperança'se limita km: -. 

XXVHM. 

Sobre este grão prospecto cavernóso :»,: .:: 

Hiia Mulher sentada.se mostrava 11 

Nºhum animal em tudo monstruosa, | .-. :: 

Que sobre vatias aguás-caminhava:; o 

De sangue e fogo: o' mípto: temérosd no. 

Parece que má côr representava, : 7 

Ou .aguelles âncendios.com que fica 

À tarde que seccura prognestica: 
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XXVIII. 

Esta fórma, que em fórma desusada, + 

(Onde sete cabeças se mostravão) 

Estava com dez pontas figurada + 

Guue nodosas entenas semelkiavão, as 

Da Atlante a grandeza celebraila: 

Com que apenas às nuvens te igdalavão, . 

À vista de tão grã manstruosidade 

Ficára limpereéptivel quaútidade. ..., 

XXIX. 

Fila da mesma côr do. monstro horrénda., 

Nºhuma roupa' adornada sevestia ... .. 

Do metal que -staais nóbte parecendo ':.. 

Mais vilezas nosimostra cada dia ;. 5 

FE delle varios'ramos vão:tecendo . . 

Tudo o que a bordadara não-oobria, tu: 

Onde as perolas gróssas te espárzião ii 

Que fructos destés troncos parecião. . ... 
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XXX. 

As joias que nas partes ordinarias 

Estavão com policia repartidas, 

C'os esmaltes que tem de côres varias 

As mesmas côres ficão mais subidas ; 

Assi não só Celestes Luminarias 

Se julgarão do Sol sendo feridas, 

Mas se a vista se crára parecerão 

Que quantas joias são, tantos Soes erão. 

HAXX Pr. 

Na mão-hum aureo vaso levantava,.. 

(Divisa apropriada .a taes sujeitos) 

Que d'abominações cheio mostrava, | 

- E de lascivias mil torpes effeitos., -..:. 

O sangue bebe só que.derramava 

O tyranno poder dos firmes peitos 

Dos Martyres daquelle Sel Eterno 

Sustentação do Ceo, terror do Inferno.
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xXxxII. 

/ 
Do ruihoso Monte estão pendendo 

Penedos na grandura. Wonstruosos, -. 

Sobre a porta'medonha parecendo é 

Ameaçar precipicios temerosos; . St! 

Por elles repartidos se estão vendo ! 

Da Velhice os achaques trabalhõsos, 

As pallidas Doenças, e a Pobreza. 
Cruel incitadora da vileza. | 

XXXIII. 

Os Trabalhos, a Morte insseiavel, 

O Somno seu retrato, alli se via: 

A inacilenta Fome intoleravel O 

Que vergonhosos crimes conimettia; | as 
e « f r o 

A Guerra'sangainosa e implacavel . 5! 

Com faúribundo atpeito apparecia, . 

A Mentira mais feia e mais damnosa “" 

No penedo mais alto está medrosa. '
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XAXIN 

D'hum lado e. d'outro lado estão: guandando -. 

À triste porta, que he jamais cerrada, 

As negras Furias, a.que.está abrazando . 

Do Odio a vil acção jamais cansada, 

Onde a leve. Discordia machihando . .. 

De negro sangut está: toda. manchada, '' 

Cujos aspeitos tristes que atormetitão:,..;... 
Outros novos Infernos. népretentão. |. 

Os Sonhos vãos, de.quem tÃo cegamente ! 

O vulgo em seus agouros se governa, .. - 

Nºhum canto estão, que. não; se lhe consente . 

Melhor logar; na. herrida. caverna ;. 
Qual dos pepedos della está pendente. 

No grão prospecto, qual ma parte. interna, 

Scillas, Hydra, Gurgões, a grá Chimtra,;/ 
"Trifauce monstruosa, e cruel fexa.
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| AXXNI. 

Aqui Abel o medo megonhece 
Que o Pai naturalmente retardava.. Poco 

É com acção que -asegurar merece .. it 

Quanto tamanho; horzor representava, . .: :) 

Lhe disse: Em, nada; 6.Summo Ser se esquéce 

Do que para este :passo relovava, ..) cs! 
Onde descer he cousa tão factivel st 

Quanto tornhr' atraz tem .de impobeivel. 

LXEAVIZ. 

Entrão emfim, e lógo achão diante... 

O logar onde a; pena temerôsa::, cia 

Os sequazes aguanda: da. jgnorante. nt d 

Lei,. de superstições tão: enganosa ;....: 

O tormento descobrem mais ávanite :. .. ::; 

Daquelles caja:-mã vida ociosa - Cu “3 

Em nada déixou-ser exercitados . 

Para ser. de ighorantes condemnades. .
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XXXVIIL. 

E os que s'enganarem desejando 

O que mil vezes a rasão duvida, 

Por hum amor illicito trocando 

O livre estado d'hiia justa vida, 

Irão logo o rigor experimentando 

Daquella pena. com rasão- temida; 

Porém ainda assi nella afíligidos | 

Não serão de seu erro :arrependidos. . 

XXXIX. 

É penetrando. nesse ardor intenso, 
Onde os sanguinolentos terão, pena, 

Via esforçado com vigor immenso 

O modo em que:o tormento se lhe ordena ; 

Alli martyrisada por extenso - . 

Cada culpa será; das que os condena, . 

Ser-lhe-ha cada 'mumento cem mil anhos 

Sem esperarem fim de tantos dannás..
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XL. 

Mostrava-se outro fogo que succede: 

De maior intensão e mór efeito, 

Para aquelles a que a malícia impede 

Guardar 'em tudo a todos seu direito; | 

135 

Estes como de Peos:se lhe concede o 

Dar á distributiva justo efeito, * Ut. 

Usando mal de tão Divino Officio 

Terá tão cruel pena o cruel vicio. | 

XLI o 

Ávante estava logo parecendo 
Hum incendio, que tanto levantava à 

O denegrido fumo, e fogo horrendo, * 

Que com rasão parece que admirava; 

Adão com novo espanto percebendo 

As penas que esta pena ameaçava 

Ao Filho pergunta: Que peccados 

Hão dc ser em tal modo castigados?
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ALII. 

Responde: Este logar a que he negado .. :: 

Signal por onde seja conhecido,... | 7 

Como viste nos mais, está guardadd 
Para o mal, que atégui vive escondida ; |. .: 

Nellc terá castigo o gtão peceádo ...... 

Da mesma natureza aborrecido. 
Onde tambem virão phgar aqueles .. ! 
Homecidas de quem se fiou .delles, 

XLIII. 

Outra medonha estancia parecia, ...: «ts; 

Na qual com novas penas aguardavão.: . 

Aquelles, de que a: Patria sembitia ij, 
Como contra ella o Rei aconselhavão.; | tt 

É porque o:saugue della se. faria 
Preço, com que outros Cargos se com pravão, “ 
Não só será dos cumplices o dano aiii 
Tratado com rigor tão deshemano:. aa
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í XLIVo 

Mas por occulta q noya:providencia "ii 

(Que ainda aqui com justa. Lei governa) 

Terão estes“da propria: consclencid: .. .:. "4: 

“Outra pena maidr,:e mais-interna; 

Que como seu -poder:a preeminencia: + 

Meios farão de-tyranma eterna; ' É 

4 
Assi d'alma teshoinovo. dastigo: e rep) 

Além do que esta: pena trad cotisigo:: +.” 

XLV. 

Ah' se a DivinarKssenocia. comsentira. .:. 

Que estes a 'seus: arhitrios castigados . >) 

Fossem das. negras Furins, enja-ira | cc. 
a! Serã insaciável nos: culpados, 1: : Mus 

E que dos que governão lá se vira: : o 1 

O modo em que estes: ceimes-são tratados, ““ 

Por ventura que fôra este receio” 

De tão enormes culpas duro freio: 
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XLVI. 

Mas nest'outra officina que parece 

Por mais duros Ministros governada, 

Que em globosa fumaça trepa e crece - 

D'estridentes fuiscas penetrada, 

Será aquelle logar que se merece 

Da gente voluntariamente errada, 

Crueis despresadores da verdade .. ... 

Só por seguir tão bruta liberdade, . 

XLVII. 

Oh fraqueza. cruel, crua, homecida, 
Que nem verdades podetão vencella, | 
Sendo o jugo suave, eterná a vida, ' 
Por nojosas torpezas quer perdella ! 
E quando a Fé não fóra conhecida 
Dos milagres que. visto terão nella, 
Bastára vêr Varões tão excellentes 
Reprovar idiotas insolentes. -
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XLVILI. 

Infinitos logares se seguião 

Onde os duros Ministros: concorrendo - 

Diflerentes. tormentos se lhe vião 

Para as almas estão apercebendo ; . | 

Rios estas estancias dividião 

se 

É 

Que em logar d'agua fogos vão enchendo, 

Por que as vhammas: das penas'desusadas 

Fossem destas enchentes renovadas. 

XLIX. 

Emfim não póde haver culpa: tão feia: -- 

Nem triça nóvá d'animo damuado- 

Que ja nesta infernal e grã cadeia 

Não tenha seu tormento: apparelhado, 

O desejo que em males se receia, 

O fingimento misero e coitado, 

A inveja tão falta de desculpa; 

Que quarto cresce a pena, cresce a culpa. 

13D.
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As machinas medonhas, os bramidos, 

As rugidas de ferros arrastando, 

As confusões horrendhs, os gemidos, : : 

Os uivos, nas cavernas retumbando, - 

| Com intenso temor. frios hão cridos, 

O foge nas entranhas ateando,. 

A misera soberba que sé augmenta 

Hum novo Chaos d'Infernos representa. 

- LT. 

Para vêr. estas cousas aguardavão 

Que as azuladas chammas scintillassem, 

De quem as tristes luzes não obtavão . 

Tanto, qué as trevas dellas se apartasem, 

' Cujos grossos vapôres cccipavão. | 

'O ar espesso e negro, d'onde nascem... 

Taes corrupções corruptas de tal: sorte 

Que assemelhavão: ser morte da morte.
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LILI. 

Mas lá no mais interno do profundo -.: 

Logar, que o centro. nà sua noite encerra, | 

Lá onde nasee aquelle furibundo 

Fogo, que em bocas rompe sobre'a terra; 

Estava o grande imigo 'que no mundo 

Faz tão cruel .e entranhavel guerra, 

Que nunca póde:nelle o mortal dano ..: . 

A sêde mitigar do. sangue humanos... 

h 

++ 

LIBI. 

Este com tal: soberba padeeia.' 
Que inda o Reino des Medos assembriva, : 

E com tremenda-toz, “que parecia 

Terremoto que o Mundo arruinava, 

Contra a Celeste Patria repetia 

Com tal excesso quanto: blasfemava, . 

Que nas queixas a dôr se vê presente | 

Aonde vive e morre eternaménte. ae
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LIV. 

Qual he oterço Globo cristalino: 

Penetrado da luz que tem diante, 

Sem solução do corpo' diamantino 

Nem se ecelypsar o raio penetrante, . 

Assi Plutão ardendo de contino 

Naquelle incendio horrendo.e crepitante, 

Tem outro Mongibello ju mo:peito 

Sem divisão algiãa de sujeitoi -. 

Ve 

A crua dôr as flamnias mais ateia, 

Quando o mortal sujéito considera, 

Onde a obstinação se desenifreia, 

Com que de novo a fogo mais se altera ; 

Tudo o que a pena faz horrenda e feia 

 Mostrava nelle a quânto se estendera, 

Mas em tormento tal, tão forte e horrendo 

Maior pena padece,. inda entendendo.
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LV. 

Aqui Abel ao Pai, que confundido 

Via daquella vista temerosa, 

Disse: Debaixo do mortal sentido . 

Não cahe hia afílicção tão espantosá ; . 

Pódes só perceber que sendo crido 

Deste, que sua pena-rigorosa 

Hum momento com quantas vês trocára. 

Que só nesta esperança descançára. 

LVII. 

Porém se onde o erro tem chegado. 

Chegar: podéra algum eritendimento, 

Viras alli, d'onde elle está abrazado, | 

Mór a Misericordia, que o tormentos: 

Porque como 'era crime incemaparado 

O donde a pena traz seu nascimento, 

Quanto maior podéra padecella 

Tanta Misericordia se vê nella.
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LVIZI. 

Estas visões que em roca. o não certakdo. . 
Do tormento cruel. Ministtos:dures; ..... |. 

Aquelles mosistros varios, que guardsiido 

Estão da triste: cova :63 igneds muros, . 

Fôra hi-los por:extense nomearido: ., . 

Haver mister os seculos futesos, - -.. 

E inda em» todos,-e'com -. voz. de ferro .. 

Cuidar em. chiser tanto era grande 'erro, 

LIXi 

Assi dizia quando commettendo 

Hiia abertvra, que"ri!hum canto estava, 

(Da qual quasi no cábó furão: vendo... 

O dia que jamais por ella entrava) 

Derão na mesma parte em que temendo 

Adão, a escura via duvidava, 

“Aonde dando á dôt logar o espanto 

Assi rompia em lastimoso pranto :
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. LX e: 

Ah! quempodéra crêr' quando vivia * 

Na saneta obediência e jasta vida 

Que taes contas e til desconto havia ' 

Para a minima culpa commettida! vs 

Quão mal tamanho excesso tentaria 
Como arriscar à Graça jr perdida ! E 

Que preceito diffieil e escabroso: 

Não fóra facil, brando, & dcleitoóso ! 

LXI. 

Tal he a impressão; tal o euiilado, 
Tão posto no que: vi tenhoo-sentido, RR 

Que do mesmo temor désátihado aro 

Me julgo em qualquer pásto' por perdido ; NE 

Vêr-me de todo da rasão privado 
Fóra ser em' rasão: restituido, ' | | 

Se sem ella podéra o pensamento 

Communicar valor ao soffrimento. 
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LXII. 

Eu não sei lá sobre o Celeste Muro 

Que grãos de Gloria são communicados, 

Nem quaes descansos dê para q futuro . 

A firme resistencia de peccados; 

Sei só porém, que quando esse Acto Puro, . 

De que são tantos. Anjos sustentados, 

Não fôra premio d'obras tão factiveis, 

Que era assaz não vêr penas tão terriveis. 

LXIII. 

Abel lhe disse: Confusão tão nova 

Bem he que n'alma tal efleito obrasse, 

Que fazendo da dôr inteira prova 

De lagrimas a vida sustentasse; . 
Resta só que te diga como à cava 

Que aqui nos trouxe se communicasse 

C'os logares à pena repartidos o 

Para esses reprovados, e escolhidos.
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LXIV. 

me 

De feia culpa contra Deos obrada 

São as penas que viste a justa pena, 

Mas com Misericordia executada, 

Que he sempré baie de quanto Elle ordena ; : 

À Gloria” por tão pouto preço dada, | 

Que só: quem a despresa se condena, 

b 

E 

od 
He de hiia tenção boa, limpa, e inteira 

Seguro porto, e patria verdadeira. 
es 

“Lxv. 

E como tudo lá se pêsa e mede 

Com modo tão exacto e tão devido, | 

Quanto o logar é assistencia pede NR 

Ou da pena, ou do premio merecido, | 

Aquelles a que a dura morte impede | 

Ser seu livre alvedrio conhecido, 

Como sem culpa propria então perecem, € 

Nem Iáferno, nem Gloria estes merecem.
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- À a .. E À er Lelo! o “ 

LXVI. 

Ficando assi na triste escurjdade | 

Daquella cova sem nenhum tormento 

Estarão toda q longa eternidade, .. o 

A us medir não póde. O pensamento, | 

Se os Segredos de Deos, e Alta Bondade | 

Os não guardar por algum justo intento 

Para oceupar o Mundo eternamente, | 

Quando o fogo p deixar hvre da gente. 

LXVII. 

. Mas emfim vejo quast afigurado | e 

Como por entre nevoa, qu sombra esenra 

Trazer o lento tempo | bum dôce estado | 

Tanto em, favor de toda a creatura, .. 

Que até aqueles a que então fôr dado 

Por molle berço a fria sepultura 

Poderão alcançar, a Gloria Immensa 

Que tanto aos Homens della Dros dispensa. 

  

1d 

o,
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LXVIII. 

Aquel!outra prisão que alli ficava . 
Aonde o mesmo Togo se está vendo, 

Do martyrie infernpl nada distava 

Seu intensivo andor, medonho, horrendo; . 

Na esperança só differençava ii 

Dos que no: Reino escuro estão ardendo, 
Que-até naquelas penas desusadas 

“Vem lotar esperanças bem fundadas. 

LNXIX. 

Mas tomo no'peecado commettido - 

Duas deformidades -se conhecem, - .'! 

No tormento: pot elle merecido 

Dois cástiges distinctos se padecem; 

449 

É quando hum pela Graçá he remettido, 

Aqueles, que se julga que o merecem, 
dl Pagão alli das. périas que devião EO 

Às que às tenipotues culpas respondião.
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ad 

LXX. 

Porém eu disto tãó sómente alcanso  ...' 
O que o Summo Factor quiz: que acenasse, | 

Para que seu. amor benigno é manso 

Vejas como convém que se tratasse; ..: 

E qual lá seja esse immortál descanso 

Elle ordenou que te eu commiutficasse 

Por meio do que pode .o entéhdimento 

Alcançar desse Ethereo e Puro Assento. 

LXXIT. 

Isto dizendo assi qual se movera. : 

O peso livre de alto derribado,.. 

Que tanto mais veloz curso fizera 

Quanto estivera ao centro mais chegado, .. ' 

Adão se achou junto à-primeira Esphera 

Quasi d'extremo: a extremo arrebatado, 

Aonde de se vêr foi tal o espanto 
Como eu de imaginar no quarto canto,
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PARAIZO. 
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ARGUMENTO. 

Sóbe ao Empirio Adão, e os movimentos 

Vê dos Astros e Ceos delle pisados, 

Vê a Essencia Divina, e os Assentos. 

Que hão d'occupar os Bemaventurados” 

Dos bellos Seraphins vê os talentos | 
Em diversos officios occupados, 

E vê cheia de Eterna Fermosura 

Por antecipação a Virgem Pura.



 
 

 



  

  

nr 
"ds 

! 

J a passa aquelle. Globo. que cercando. 

O mais leve elemento se movia, | 

Quando o segundo Orbe penetrando 

Que o Planeta veloz em si trazia,. 

vê que sobre outro centro vai. voltando - 

As superíicies ambas, e fazia .. oo 

Com tão regular passo esta jornada, 

Quanto do commum centro. desviada. ... 

  

HF 
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- Vê na globosa luz que alumiado 

Mais do seu semicirculo mostrava, 

Cujo lume de cá via ecclypsado 

Sendo assi que este. nunca, [he falfava ; 

E ainda que já tinha alcançado | | 

Muito do que agora vendo estava, 

“A machina era tal, tal a grandeza, 

Que suspendia a mesma natureza. 
Pad 

TIli 

Alli Abel lhe diz: Se dilatarte.. .... 

“ Nestes Orbes primeiros determidas,. . -'.. 

Até vêr demonstrado em .cada parte .' 

As especulações a que te inélinas, 

Impossivel será d'aqui-apartatbe .-. 

No tempo que convém, e que: imegituo | 

Mas por que'-melhor pessa-perceber-se .. 

O que a scienciaila: fes.conheger-se, o: 

I
T
 

E
)
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LV. 

Sabe que este Jogar, qué diferente 

Do Auge do Planéta sé nomeia, 

Faz que ora tardo, ora veldintente - 

O grande Orbe parece que rodeia ; 

E como aquella Tiuz mais exteHente 

He maior que ellé;:sempre della cheia 

Tem-mais de meio 'corpó, mas succede 

Ser por paitk que a vistá nob impede. o 

Porém com seu didthetro niuis breve 

Tem efleitos de nós mais conhecidos, 

Como o cristal, que a luz em si recebe to! 

E delle 9s raios sahem mais únidos ; 

Assi este Planéta, porque teve 

Logar mais baixo, são -helle inftuúidos - 

Dos mais sufletiores os efeitos 

Com que commoveé iriais ilossos sujeitos: | 
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v3. 

Não torna atraz, ainda que movido . 

Seja em seu epicyclo,, perdendo -.. a 

A ordem do caminho, proseguido, a 

Que tanto o levador passa correndo; ..... 

Estes espaços onde vês perdido. 

O lume de que está, resplanderendo o 

- São da mesma materia condensada, 
Mas não seflecte a juz de, que he tocada, . .. 

VIãÃ. 

Est'outro que passando a mesma via, . 

Vai sempre contra o lucido Oriente, 

Como viste na Lua .que fana, :. 

Posto que de lá vem por aceldente, o 

C'o grão Planeta que nos traz o dia, . 

Assi se move uniformemente, 1: 

 Queo grande Osbe de sua actividade ... 

Quasi sempre lhe. opprime a claridade.
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“ vIII. 

De ca deste logar no'chtendimento! 

Faz sua acção, (virtude milagrosa) 

Não porque possa: n'alma o móvimento : 

D'Estrella virtual, ou luminosa, o A 

Senão porque 'v' mortal tempeta mento: 
Põe na imaginativa poderosa "ti 

mt
 Qualquer sujeito em módo viciado -' 

Que obra o discurso: nelle como errado; 

LX. 

"Bem como aguelte que febricitando 
Onde a colera estã prevalecendo, 

Na secoa bocã tudo ja amargando 

Amargo julga quanto vai comendo; 

Sendo assi que rião fica nisto errando .-.* 

O agente discurso; mas fazendo - vu sf 

Esta neçã ão per hum: meio: pervertido. ! 

Os enganos recebe do sentido. * RR
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Ed 

Xe 

" 

Se lá da Terra este Mercurio olhamos, . .: 

Tem segundo. logar, somo estás vendo, : 

Mas se dos, Ceos na ordem computamos, .-.” 
Fica na nona Esphera parecendo; :. ti 

Assi como. no urso; que lhe achamos, .;. 

Por espaço maior retrocedeudo CR 

Caminha, asi converte seus efeitos | o 

Segundo a patureza dos aspeitos, .. NS 

Xz: 

Est'outra Estrella, que ora conhecemos ... 

Por mensageira do. alegre, dia, 

E que ora oepidental seu curso vemos, 

Quando para. os mortaes a Bojte.guia, 

Se lã na Terra por maior a-temos | | 

Das com que o bello Ceo nos ahumia;.  -: 

Tirando aprisma e; quarta, Luz maia bella, 

He porque a Terta esta maia. perto della. .
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X hs 

Tem seus Orbes.gual vês: que; não difere. | 
Nistaidas qutras.sobre.que, anda erguida," 
Assi como a qualquer dellas prefere ..., 
Na área,que em seu rirculo he rmettida., .. 
Porém por mais queidellas se .modere;..,..t] 
O curso, sempre, feng mensida nt 

No lento camalihar, se não -suesede.. a a 

Que da seu: Ppicyelo. se lhe impede. pt dE 
1 

A XIkH. 

São suas influpnaias excellentes, 
Taes, que foi só daguella superada, , ro 

Que no sexto logar será das gentes. Vo sty 

Pola. maior foriuna-nomeadaá ; E 

Ambos séus: motimiéntos differentes . =; 
C'os vistnhos a tem quasi igualada, 

De sorte que' do Sal nã. mór longuta. . 

Jamais triangulou ina lbz purtar! Ss ter 

ao)
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“Est'outro medidor do presstiroso: ' 

Tempo (que'a lento andar passa correndo) - 

Voltando o bellá corpo luminoso | 

Com .moto''tão igual, como estás vendo, ' 

Em rasão de'seu centro duvidoso : 

Será nelle salvar como movendo - 

Em dois tempos'iguaes sua bellexa » “' 
Mostre mais nºhum que n'outro ligeireza. 

Xv: 

E que sendo em séu giro arrebatido | 

Do Celeste Motor que jamais erra, :-. 

Outro caminhó faça regulado -- 
Com esse Ceo primeiro em que se encerra, | 
Será com grande espanto:há observado 

Como por linha recta desce á' Terra, -'' 
Nascendo-lhe tão grande novidade 

D'achar nos Orbes tal' desigualdade. .
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AVI, 

Este da rôxa côr sanguinolenta o ado | 

Que em: Osbes semelhantes vai 'voltando ti 

He Marte, que: de'buerra turbulenta :"*.- 
Nese quinto .logar tem'regio mando; .. 
Porque influindo colera violênta Tr 

No Homemnaturalmente alterando, ..- 

Serão os-fins 'a:. que. co'blla: inckinh .v1 + - 

Dos miserosimortaes totglirwina. it 

XVIL. 

Seu excenitripo: traz passo tão lento - ci! 

Que dando no epieycto: volta errada: +: 
Fica por muito e&paço o movimento. . : 

Seguido contra a ordem'começada, +. 

Obrando: nelle.tal impedimento | ' 0! 

Outra maldade em grão tão superada, . 

Que em quarito imprime eitão tudo destrne 

No tempo -que-este tempo errado infre,
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XWVIEI. 

Olha bem que benigaa. e radiante x ..: 

He a lur do Plenetd:a que chegimos,:!-* 

Á natureza humava semelhante 

Seu tempérado; influxorque'  logtamos,:. 

Faz-lhe ficar daDerra. tão distantd) 1: 

Que esta .grandeia sãa láligndrameo,::...: 

. Mas de tão longe o jolga a mportal: gente Na 

(Attributo do bom) ipbr excéllenteç:.. 

y 

“a 

- RIX. 

E como se tão ida que- algum! aspeito - Vo! 

Do venengso Martê aproveitasse, 

De Jupiter jamaisse vio efeito 
Que das coubas a:erdem perturbámes . :.. 2 

Que aonde tem. logar hem bém 'porfeito..: *' 

Mal póge seu contfário sujaitarise,! uu: 
Antes vive; Hum do outro, tão: álheio o 

- Que nudea em seus extrémos -s/açhew méio; 
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ES 

Aqui verás-agorai lhe -dixia, o e 

Nesta erratica: Estrella derradeita st 

A maligna influencia; secca esfria, 

“E que em «mais tempo-far à volta inteira; '! 

Opposta .esa: natureza '& lyx do dia, ! cl 
Do silencio da neite companheira;. "o é 

Infortana maior, epja presença portal dal cá 

Só o que encontta'a: vída ros dispersa. DR 

EXE, 

É qual a Venus Jupiter precede |: a 

Na benigna “influencia temperada, 1 tt" 

Asia Marte este Saturno excede: do nto 

Na má radiação, &'deprkvaday;-:: pos 

Polo mesmo caminho os: paisos: mbds “O 

Da ordem dos mais Orbes declarada, 

O combusto Mercurid dó -tirando “rc? 

Que com: eineóiva dois centros 'vaí: voltando;
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XXII. 

Olha, pois que passamos deste assento, 

Que he o setinio Ceo de.lá contado, . 

É o quarto de cá seo mavimentoó 

Que todos vão seguindo fôr olhado ; 

Tem Orbes vinte todo, este aposento, 

Afóra os epicyclos, se .ajuntado Cm 

Hum numero lhe fôr tal que o primeiro. 

Siga, que. se divide por inteiro... 

. MAXI. 

Agora d'aqui deve. canheger-se ... -:, 

Qual seja hutm Mundo, cuja brevidade . 
He tal, que d'hum logar que .póde vêrse 

Representa insensivel.quantidade ,, 
Ou que gosto de hum gosto póde ter-se 
Cuja esperança fôr de qualidade . 

Que seja capaz della tal sujeito, 
Pois sempre a causa, he mór que seu cffeito.
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Xtiv. 

Oh Sego' engano de hum mortal tdidado, - 

Limitada prisão do pensamento," 

Sonho, mas inda sonhó abreviado --' Í 

J ulgando-se com livre entendimento a | 

Olha se tudo aquilto fosse dado 

Nºhum mando só; 'à cujo movimento: "1 

Até o mesmo Fado se moves cs 

A quão pouto o que póde' sestendesse : | 

qu 

XXXV. 

Em Imperios, 'em:Reinos dividido; 05! 

Em Provincias, em mandos limitados, - 

Que póde-ser aquilo quê era unido - ) 
Hum mamifesto engano de cuidados? . 1: 

O tempo após-o tempo mal perdido, * 

Desenganos jamais desenganados, | 

Que vêdes ir parar na sepultura : 4 

Os maiores-favores da ventura.



N 
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X*YJ 

Se para à, vida pu morte; em que. vivendo 
Em vida tão sujeita e limitada, . . 

Tantas luzes tão bellas estás vendo 

Com que ella, he d'influençcias sustentada, ' 
Que ficará hiia alma merecendo 

D'hum Ser ;inçprsuptivel fabricada? , 

E vós quereis, mortaes, aventigrala -., . 

Polo que-as mesmas. luzes não iguada,!.. 

XÁVIL. 

Quem podéra: mapsbrar, alimiando ; esa 

Nas tristes sombras Já. desses enleios,,...: 

Quão cegamente os passonivai mudando ,s: 
Quem para;,05, beus da vida, buscas meios ! 

S'inda vospão vigdesenganando.. . sta 
Nas vossas prettnções cusds alheias, poor 

Baste o como de Gg0.os vêrmos darde. 4: 

Fara que mais não 'possão bens. chamar-se. 
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XXVIII. 

Mas porque estamos. jarguasi subidos, . 

Aonde outras matexias diferentes. et do 

Nos texão.eccunpados qssentidos,. 
Em diferenças mil.tão excelentes, 5.1.1). 

Dos discursos, em que hiamosimettidos, :- 
Nos tornemos ap, (go, onde, esentes.. if a: 

Temos, aJéng de, fxga-as Estrellas, a CA 

Mil especulações, que! sprxtem, nellas., ;.. 1. 

XX1%. 

uns 

Todas fazem. conforme movimento os tro 

Como partes: do-F eo mais condenadas, .!- 

Ficando. neste.ggande Fismamento.f. .;.. *) 
Dessa fonte da luz ialumiadas ;; . ss 

Voltão com. mór VAGA. O passo. lento. Co ci." 

Que todas.as.que atraz temos deixadas, ..: /. 
Cujos Polos aqui:são sigaalados "1 no: 

Dos do. primeiro. movel desviados 1; 1: 2»
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XXX. 

Estes seus eixos ficão debuchando 

Os dois menores circulos presentes, Mo cu 

Como em seus metas faz o Sol voltando | 

Outros que o nome Thé darão d'ardentes ; “ 

Seis mais 6'bello Orbe estão marcando ' “ 

Da Machina total iguaes fendentes; " 
Dos quaes, posto que tent igual longura, 

Este só comiderão comi/lnrigura. e 

TXXtI. 

Mas com rasão aqui pódes pararte, E 

Que entramos n'outto Ceo tão diferente, 
Quanto devé à materia dé admirarte o 

E a obra não menos excelente . ut 

Pois d'agua dividida aquella parte io 

A tem posto em logir tão preeminente 

O Summo Creador de quanto vêmos, | 7 

Que ja por nona Esphera à conhecémos.
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( e 

AXXII. 

Esta tambem a volta vai fazendo |. 

Quue o primeiro motor faz apressado, 

Posto que vá. contra elle procedendo 

O movimento seu determinado; 

Ficar-se-ha da rasão só percebendo ., ... 

De quem he subtilmente especulado. 

Que seu vêr, e seu modo de mover-se |... 

Por est'outras só póde conhecer-se. 

XXXIII. 

Agora estás entrado onde a grandeza 

Da Machina total tão excellente .. 

De húa imperceptivel ligeireza, 
Em seus Polos movida do Oriente MA 

Sobre o centro da grande redondeza. 
Todos leva traz si regularmente; 

Basta affirmar-te, para conhecê-la, 

Que não chega o sentido a percebê-la. 

too fo
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XXXIV. 

Neste decimo Ce, movel prilnéiro, | 
São iguaes divisões consideradas "| 
Aquellas que Tórmando hum corpo: inteiro * 

No Firmamentoó vimos collvcadas ; Pod 

Coluros, Orizónte verdadeiro, - 

Tropicos igneos, Zonas congeladas, REA 

O que divide 6 dia, e abrazada 

Linha, dos atiiriaes doze a morada. 

tj 

a, 

XXXV. 

Não he deste a substancia diferente |" cc 

Dos oito que até aqui teinos éotitados, º 
Chamar-lhe-hão quinta essência. propriamente 

Por corpos que não são clementádos, 

Poder-se-hão corromper difficilmente, * + - 

Lucidos, leves são, e Songlobaádos, o 

Onde unida 4 durciy à claridade 

Faz de mór perfeição fanta beldade. o 

e
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XXX VIAS 

Esta Esphera que-vês.rapida é teve tt! 

Guardh' tail propórção e thl-imedida, 

Que hia- volta mais dºoutra não deteve; 1: 

Depois que em giro tal se vio movida: 

Mas news espaeo aísi, inda que'breve, 

Faz que essá'iluz do Bol seja estendida : E 

Pelo terrestre Gloho por taes modos, +: 

Que cada eursó seja igual a todos." a V 

( o 

XXXVII. 

Assi dizia quando penetravão.. ss A 

Esse ultimo Céo, é ja se vião | A 

Lá do concavo d'outro aonde achavão.  - * 

Nova luz que:mil luzes difundiãos ct" 

Com tal: belleza tudo alumiásão. tis 

Que não só as entradas paredião "té! 

Daquelle Thronó Excelso Tasomipredenável, 

Mas crêr que havia mais era: imponivel, o E
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XXXVIII. 

Porém como os mortaes jamais podemas 

Tratar de Deos sem Deos, delle ajudado 

Foi Adão neste passo, aonde o vemos | 
Para tão gtande acção tão animado. | 

Entrão : e-como-quatdo o Sol ca temos 

D'hia nuvém cuberto. e ecclypsado, - 

Que os olhos tendo nella elle apparece, o 

Tremula fica a vista, e sé escureçe ; 

AXXIX. 

Assi elle ficou quasi perdendo 

Não só a fraca vista com que entrára, 

"Mas a megma rasão escurecendo 

S'estava só de vêr onde chegára : 

 Permitte-lhe quem póde que vá vendo: 

O que por Seus Juizos ordenára, - . 
E quando mais.em ti se.considera, *— .''. 

Então, se se conhece, mais pondera. 
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AL. . 

Porque do grande Empirio o pavimento. 

He de materia tal, tão sublimada, o 

Que em seus limites o entendimento . 

A fai à pedtaria comparada; cesto 

Mas diamantes lá:nesse aposento, * 

Ou se inda pedrk houvera mais presada,  -.t 

Reflectirido do Sel a luz snais pura. o] 

Nem sombras são daquelda-fermosura, 

XA... 

Quanto à vista mortal se-efferecia, 7 

Quando os outros sentidós não tivera, 

Por tão: perfeita gloria à julgaria 

Como se tudo.o della perceberay ci. 

- Do que sente, do que ouve, e doque: via, 

Posto que qual rmortal.o considera, +": 

Vê ja como estas cousas comparadas 

Nem chegão ntnca à ser, nem nomeadas. ''
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a 

XLII. 

Que mal péde de nós consitlerar-se ... 

O que tão longe está do. que s'entende, 

Nem com nome adequado declarar-se .. 

O que os mesmos espiritos suspende ; 

Vêmos por Ceo, por Gloria nomear-se, 

Porque nosso limite não se:rpstende ... . 
Em quanto .a nósia.ternios úaéis tubidos, 

Mas não que fiquem delles bxprimidos, 

X LILI. 

Nesta Côrte-Supréma, onde pendéndo 
Todos estão daquela Divindade, 

De que huns mais, outros menos percebendo” 

Satisfeitos se vôem 'com igualdade, .: 

Grande cópia. assentos forão vendo .. 

Que não ocoupá alga. Deidade ; 
De maravilha tal. Adão suspenso ... 

Perguata as:causas della por-extenso. .
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XLIY. 

Abel, a quem de Deos-he. permittido 

Que dos. Altos Mysterios declarasse Poe] 

Quanto debaixo do mortal sentido: ..: 

Por meios naturaes se stjestgese, + 

Ao Pai, de novidadésuspendido, ...! 

Antes que mais -ávante .se passasse, sis 

Com termo:e vor'iguaes a tal eféito 

Assi neste.segredo. abrio o peito: an, 

;KLVe. 

Antes que.o tempo .o tempo signálindo. -.. 

Fosse persuccessiotão variada, . ,': 

Antes que a taes bellezas fórma dando ., 

A deste Empirio Ceo fome escada, 
Antes dos ntesmos Anjos; que-gemantlo . | 

De Deos estão, que. os ereou de muda,.. ui 
Tempo, cursis, Empirio, ede idades...» 4 

Não tinha fórma, ser, nem qualidades. .
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ta 

XLVI. 

Só era aquélla Essencia. Omniipotente . .. 

Hum Divino Logar aque Ella enchia, : 

lia Gloria supremate perihanente,. .. 

E quem gozava quanto nella. havia; .: 

Aposento infimito-epreellente, . ..- 

Magestade .que.nejle lhe assistia, : ct: 

Ser, que estando em Si só: tudo occupaxa, 
Onde eminenter todo: oSer estava... ' ... 

XLVII. 

Quandod'ham fiat só, n“hum. só momento. 

Foi tudo o que estás vendo fabricado, 

Sendo no niesmo: instante este aposento 

D'Angelicas:Sabstancias povóado; . . : 

| Mas em logar daquelle; acatamento 
Devido ad Creador do que he creado,. .. 

“A creatura que em rasão, mais deve 

. Fazer gpposição a Deos se-atreve. |. /
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XLVIII. 

 D'inveja'e de soberba commovido 

(Vencno que inda os Anjos não perdoa) 

Vâãmente de st'mesmo persuadido “ 

Contra o Supremo Ser guerra apregoa; 

Infinitos seguirão seu partido, 
Pedem do Ceo para elle a Grã Coroa; 

Que tanto a liberdade he arriscada. | 

Antes de ser em Graça confirmada. 
| 

XLIX. 

Para esta commoção não lhe faltava 

Tempo, armas, conselho, e bastimentos, 

Qu'em cad'hum dos espiritos estava 

Tudo só nos'damnados pensamentos; | 

Do Divino Poder não retumbava 

A trompa nos: Empirios À posentos, 

Nem se vião- bandeiras tremulantes o 

Nem refulgeirtes armas dé diamantes. 
j 

— 

L
m
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Mas bem comp o eslor que: sustentando - ..., 

Está sem corrupção todo.o vivente, . 

As uniformes, partes preservando ..' 
Onde animal virtude moxe e-sente, os 

No mesmo ponto. que ello-vai;faltanda 

Perece o individuo justementeço : co 
Que a falta desta bem Jha:mór. eleita... 

Que quantos males ha u'Bum.so sujeitos 

Bl: 

Assi deixando a guérra turbulento +! 

E o valor dos Anjos qué e governa, cc 
Nenhia lorgu. o Padte Eterno tenta ar 

Para lhe dar, castigo, e pena eterna 4 

Bastou faltarrlher a Graçu, que ds sustenta, 

Pura que lá-messa horrida-caverna ct 

De sua indiguidade corapelládos 
Fossem com fero estrondo eonfundidos. - 
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LILI. 

E porque o Creador em tudo pbrasse. 

Conforme a tal, Poder tão Soberano, 

Quiz que da baixa Terra .se formasse ... .; 

Quem reparasse a falta deste dano; Vote A 

E que dos, condgmuados, castigasse na 

À perfida soberba. oO ser humanos. Pap ar So4E) 

Logrando, estes Assentos Milagrosos, . |, .. 

Immortaes, Impassiveis, (iloriosos. 4. 

Ly. 

Mas ah! com quanta dor chorar devia, ..: 

Se a dór neste logar tivera entrada, 

Aquelle infausto e tameroso, dia o 

Em que esta grande porta;foi cerrada ! +: 

Qual hãa vida en Graça passaria ooo 
Quem tinha-a mesma vida assegurada. 

De a vêr transplantar no fm da idade 

Naquella mais Suprema Eternidade !. 

| “+
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LIV. 

Porém ainda assi quando apartadas 

WFórem dessa terrena vestidura: 

As almas, poderão vêr-se sentadas 

Nestas Cadeiras ca da Summa Akura ; 

Serão muitas primeiro condemhadas, 

Outras detidas em prisão escu ra, 

Até que a luz do Mutido alumiando | 

Para a Celeste Patria as vá guiando. 

LV. 

Var-s'hão estes logares repartidos, 

Segundo foi o modo d'alcança-los, 

Huns com duros tormentos merecidos, 

Outros só erisinando 'a despresa-los; 

Quaes com saspirós d'alma despedidos 

Terão ditosa sorte de logta-los,. 

Que então ja bastará húm só gemido 

Para alcançar estado tão subido.
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LVi. 

se 

Os vencedores do moital combate . 

Que a carne 'dá por 'mados diflerentes, :::: 

Inimigo qne dºalmavos muros bate: ii 

De sorte que acha poucos resistentes, . 

Naquella ordem onde a lus dilate : 

A impressão dos raios refulgentes, vs": 

Com palmas virginacs hlli sentados tm! 

Serão com bens eternos premiados, " 

LVti. 

Aquelle Assento gire essi intallivbacia 

Por mais bella de tdos decupanva, 
Lusbel, cijd! perfeita é bellavessencia 

Nenhum dos outros" Anjos igualava, 

Guardada está "dh Sêmma Sapiéieta ' 
Para hum Homem que 'd Mundo duvidava, | 

Se nv huniano 6! Divino lhe escondete 

Tanto (human) Divino lhe párete



184 OBRAS DE ROLIM DE MOURA. 

" 

LVIAI. 

Porque alli onde mais da Divindade . 

Maior porção da Graça se permitte, | 

Esteja aquelle que em tão tenra idade 

Vencêra o mortal, cego apetite ; 

Delle fiará Deos sua verdade 

Para que com seu credito acredite, . 

A postolo, Discipulo, Innocente, = 

Martyr, Confessor, Virgem, Pehitente. . 

LIX, 

Aquelle emfim: que do. prereito dado 

Remirá o seguado atrevimento, .: o 

Com que (além. delle ser por: ti quebrado) 

A ser Deos levuntaste o pensamento ;. 

Porque a soberba tal tendo chegado 

Do Homem, vão, o; criminoso intento, 

“ão humilde convem que. gutro s achasse, 

Que o nome, a que'aspiraste, elle. engeitasse .



OS NOVISSMMOS DO HOMEM: 183 

LX .- 

Aquell outras Cadeiras;: lhe. dizia, 

Onde vem a cerrar bs quatro lados, 

Occuparão aquelkes:que algum dia . 

Quatro Raios da Fé serão chamados; 

Logo aquélloutráas des:a companhia . o 

Terá dos outros, que serão buatados: 

Para estender a “Luz mal éonhecida, - 

Que he só caminho desta eterna vida. . 

N LXI. 

D'alli se mostra:logo divididas. 

Aquellas Jerarchias, que gosando : 

Estão (a nove Coros reduzidas) . | 

Essa Divina Luz que.vão cercando 3. . 

Da qual. polas Substancias repartidas 

Suas ilustrações ficão: obrândo . ... no 

(Inda que diferentes) tal effeito, a 

Que não deseja mais qualquer sujeito.
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8 

LXII. 

Posto que estas Substancias são creadas, 

Immortal, incorporea he tal belleza, 

Mas da mortal soberba preservadas 

Forão por Graça, e não por natureza. 

Nellas se vêém as.champzass improntadas 

Do lume oceculta da Maior Grandeza, 

Espelhos são em: cujalelaridade oo 

Se representa a Samma Magestade.: 

LXhHiI. 

( 

São por incommutaveis semelharites: +- 

Como tem pot-ses:Ser ser inpassiveis, 

Simplices, separados, iministrantes: | 

A Deos, de'arbitrios livres, invisiveis ; 

Mas ficio huns dos: outros bem distuntés. .. .. 

Naqueles grandes dons: incompreherisiveis. 

Da natureza pura e excellente | 

É da portão, da-Ghraça preeminente. 
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LXEVS 

Mas daquella Suprema; 'Encomparada 

Causa de effeitos taés,-tão milaprosos, ' 
De cuja Purá Eâsencia Inseparada 

Dependem estes Espiritos ditosos, 

Nenhia natureza foi creada 

Nos sujeitos, que vês tão gloriosos, 

Em que do Ser não sejão differentes | 

Operações, virtudes excellentes. Bos 

LXV. 

No circulo primeiro que s'estende 

Em tres circulos óhtros dividido, 
Sobre esse Grande Centro que comprehiende 

Tudo, sem ser de nada compréhendido, 

Estão os Seraphins, que amor acende 

Da Divina Visão, d'onde he nascido, 

Com ardor tão suave e tão perfeito, 
Que não se apartão nunca deste efeito.
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LXVI. 

Os Cherubins, que tanta resplandecem 
Pela reflecta luz-da Luz mais bella, 

São os segundos, e que mais conheçem . .. 

Da verdade que sempre se vê nella; .. 

Aos inferiores delles decem: o 

As abundancias que redundão della ; 

Estes commovem.o mortal talento . 

Para que suba a Deos o pensamento. 

LXVII. 

Est'outros, diz, da divisão, primeira, 
Que em terceiro logar. logar lhe dérão, .. 

Tranafundem q verdade pura, inteira . 
Nos que para isto, ja lhe succederão; 
Sobre elles sg sustenta a Grã Cadeira 

Do Summo, Ser, par quem seu Sgr tiyerão;,. 
Thronos são de taes bens merecedores, 

Dos Jujzes. de Deos executores. .
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LXYVIII. 

Olha estes que mór.circulo occupando 

Assistem como os butros separados, | 

Segunda Jerarchia divisando ra 

Suas dominações e principados”, - | 

E aquellas Potestudes que enfretindo .! 

A grá faria d'espiritos dammados 
Fazem que tua immenda crueldade. O: 

Não supéra da força à humanidade. 

LXIXZ. 

Daquella divisão ja deelgrada CD pr 

Cujos nomes:ideixamos referidos, - - |. 

He esta mais interha êncarregada .: - 

Dos officios nos, Abjes repartidos; 

Foi est'outra do:meto reservada: 5" 

Para qué seus porlerds dirigidos: 

Ás cabeças dos Povos bemple-sejãos 
Tantogmporta que dos subditos bem: rejão. - '
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LXX. 

Mus nesta Jerarehia, que parece .. ss 

Superficie de. tal circumferencia,, ..,::. 

No concavo preside e resplandece...., 

Das virtudes a nobre preeminencia ;.. 

A grande gperação. que se.conheca . .... 

Dos milagres da Summa Omnipotencia | 

He desta ordem; primeira, cujo officio, 
A quanto inglue-a Ceo sempre hé propicio. 

LXXI.. 

Aquelles, de que: as vês stat cercadas, '.. . 

Archanjos são, Ministros escolhiidos,.::1 c: o 

Para essas tão Divinas Embaixadas .. 

Dos Divinos Juizma escondidos; ..- (1... 

Os Anjos, a que são encoiamendadas den s 

As Guardas dos. moRiats dão perseguidos, 

Neste ultimo circulo assistindo - ist 

Ficão 0s, nove Corbs inqluindo, eo o:
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LXKIE.. 

Sem: discurso .os effeitos:estão vendo... .. 
Quando das causas tem conhecimento, .. 

Que he meio q corihecor não discotrendo 
Entre o mór e menorentendimento; . 

Discursarido os mortaes vão conhegendo .. |: 

Em quánto -o cdrpe-he.d"alma impedimento; : 

Deos todos-ds futuros contingentes.  .....: 

Fóra das mesrhas causas tem presentes. . 

LXH IA. - 

Porém daquella ;Essencia Incomprehensivel 

Que potencia mortal não phde vella, ,. De. ba 

Declarar-te.o sujeito he. impossivel ..: 7 

Quando os: Anjos-não podem comprobendaa 3 

He hia Lua Hterna Inacessivel, 3d. 

Não ha 'logat que. esteja .falto della, ., . .. 

E onde não assiste deleitando Ls, 

Está por aseistencia. castigando. 
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/ LXXIY. 

He Substancia que tudo em Si comprehende, 
Firmeza que: jamais se vio mudada, | 

Ser quepeloslogares não s'estende, -. 

Virtude em guaito ha communicada,. 

Voz que sert''vor os corações nos rende, 

Quem paga: sempre sem nos dever nada, : 

As obras muda sem: mudar vontade, 

"Grandeza sem nenhãá quantidade. os 

LXXV.. 

He Circulo em: tal modo fabricado, 

Que sua Universal Circumferencia 

Não tendo henhuti Centro signalado 

Tem em tódv logar firme assistencia; ... 
He Acto Puro, Imnienso, Incoriparado, . 

Não se comprehentle' era termos Sua Essência; 

Em tudo está presente, 'em tudo attentó, 

Sem sitio, applicação, nem movimento. 
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LXXVI. 

Alli onde de tedo se escureee 

“A pura vista, e pura natureza, Dc 

Do sujeito que destes te parecé 

Estar dótado de meior belleza, .: : | 

Ab eterno se vê que resptandece :.': 

Hum Ser Humano posto em tal pureza, 

Que os Anjos serão Wella preferidos,  -: 

Quanto os Homens dos: Anjos excedidos. 

LXXVII. 

Tendo logar: naquella Eternidade ' 

Que a Inexhausta Luz em Si comprehende, 
Se vestira da Summa Qualidade ! 

A que juião humano não se estende ; 

He das-Estrellus tal a claridade uv. 

Em que o Grão Diadema:ja .s'acende, ' '*' 

Que se dellas o Sol a luz tomára | 

A luz que tem de todo se ecclypsára.
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LXXVIII. 

Sobre esses Thronos:mais superiores 

Tera seu Throno aquella Creatura, . a 

Aonde Graças ha tanto: maiores, 

Qual a de quem foi Mãi, e Virgem Pura; ' 

Serão de Gloria os grãos com taes favores . 

Que todos, toda unindo a tanta altura, 

Não só que lhe não chega élles não hegão, | 

Mas que onde ella cómeça, elles não chegão. 

LXXIX. 

d 

— À vista destes»bbis não se-conhece | 

Neuhum; desejo,'posto qué decente, 

Que antes de desejado se offerete,; 

Quanto em puros desejos: se consente; . 

Não ha cousa que carise;, ou que temece 

O pensamento, nem por accidente; . 

Tudo he alegre, justo, e pertluravel, 
Nºhum summo gráo de Gloria inexplicavel. 
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que 

LXXX.: 

Não ha noite que a luz vá perturbando, 

Nem luz que extensão tenha limitada, 

Nenhiia cousa o tempo vai mudando, - 

Nem ha vontade d'outra separada; <i 

E posto que de Deos estã mariando ' 

Hiúãa perenne Gloria incomparada, 

Sempre a vão de novo apetecendo, ...: 

Sem que 0 desejo fique: padecendo, . | o 
f 

LXXXI. 

Seguridade eterha e deleitosa, tr. 

Perpetua paz, perpetua liberdade, 1 ..5.:.. 

Inteira caridade piedosa, ca mf 

Certa sciencia da maior verdade; - 

Cidade emfim que fazem populosa a 

Anjos:de tão subida qualidade, ... 

Que não só deste bem são sintentados, : ...: 

Mas inda dé perdê-lo preservados, .
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LXXXII. 

Faze do menos que aqui tens notado 

Conferencia c'os bens do trato humano 

(Deixo o temor de ser atormentado) .. 

E verás dos. mortaes o: grande engano ; 

De lá sendo o trabalho limitado: . 

Aqui tem premio-eterno e soberano, 

"E a gostos que são! só accidentes 

Responde a perda destes permanentes. | 

LXXXIII. 

Mas proferia os ultimos aceentos' 

Abel, de cuja voz Adão mostrava > . 

Tal suspensão de internos pensamentos 

Que só nas acções delle :s'entregava; 

Quando ja dos Empirios A posentos 

Sentio, tornando em si, que fóra estava, - 
Aonde vê que só chorar peecados 

São gostos cá: na vida bem fundados. 
FIM, 

1
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